
..,*:,�� ..... ou espaÍh_ que � pr�
,çó :é de 8 cr�s nos PQ$� -e 10, quan-

dtr '1l __eíliO:� é boãtôt
.

FiZem� a propósito, J1equena ePCI........
três .i'eid.iniüS. "

A ttrimeira- 'adquirira, nos l� dias de 'ja,p.eiro,
15.litros, nos pOsms'; a se,gunda, adquirira 30; e a

terceira, 45, recebidos em easa,
Pelos cálculos da Usina, a lPrim.eira pagara

120 cruzeiros;, á. segunda 240; e a weeira 450.
Vejamos agora a reàUdade domés�ica.
Na 1.& re'S'i1ência dos 15 litros ,adquiridos,'

talharam e foram postos fora. O éfl8al, _&em filhos,
tomou -seu café sem leite e sem sucedâneo. Por 10
litros _oveitados, pagou 120 c'9zeitoso, ou' se­
jam 12 ...... »0Z1 -- e n40,8 ...- OITO -- cruzeiros.

Na z..à�cia, dOs 30 litroS -adquiridõs, ta­
lharam lO, Para substitui-los, apenas para as

criançaS, foi adquirida uma lata de Ninho, por 70
crUZek-oS. '

,

- 'remos diante de nós ,- dís- Assim, pelos 30 litros necessários, pagou 310
se - quatro 'problemas graves: o cruzeiros. A DEZ CRUZEIROS E TRINTA CEN-d� )ibSrdade-, o eç,ónôl!lico, o ,da. TAVOS O lit'i-o e nã�'a'OITO.

.

,edueaeão: e o da reQrganização do
.Observe-se que o sucedâneo foi diluído foranosso Govêrno em outrAS bases,

,

O. problqma: da libertlade, diz das medidas.
êle-; é o .de tornar democrático Um

r"
.Na 3;1' casa, os 45 li�ros 13 tal�aram. DuasI

país viciado nQ govêrno despõtieo, latas de sucedâneo 'foram necessârías, para, suprir -c,

discricionário, corrupto qual O à quantidade. Assim, pelos 45 litros n�arios,que te-m 'sido, o de Cuba 'há mui-
•tos anos. o econômico repousa pagou 450, à Usina e 140 ao ãrmazem, OU seJam 590

todo BD combate à nionocultura, craseíros. Dando cada litros a TREZE CRUZEI-
aqui representadn pelo açúcar." O ,ROS E DEZ CENTAVOS.
problema. <iii tducaçãe em Cuba ,EsseS; com variantes que. taís, os preÇOs do. c

é sério, e é consequência da po-
nosso leite!breza ',em que vem sendo mantido

_ Cr$ 2,00 _ XLORIANO'PoLIS o seu povo, por uma 'desigual dis- Desse leite que uma, duas e até três vezes por
-----------.,.,....,..4..., tribuíção da riqueza de seu solo, semana, acaba talhade quando levado à fervura.

de �ãU d
'

6.'..
<: .� Franqui se demorou mais )oi fa- E também acontece, às vezes, que no fundo, ;'1 ' .. : '

. i lando da reorganização naeional, d 'lh f f' 'd t·
,;

�', ,', � � . tJ.lIUJ.'(, li;. as vazr as em que erve, rquem l'eSl uos - l-
,

.

• - Somns ,um pais onde há qui-
nhentos mil desempregados e' Qn- 1)0 pirão, angú ou mingao - que nio 'sairam, por.1 _

'

.

.: "de pelo menos um têrço da terra "certo, das têfas �rodutoras nem dos aparelhos pas-I. é mantida improdutiva e em mãos teuriiantes!
'

J
Adiantou o diretor do ÍlA$r que de Intifundiâr los, E" preciso pôr E •

d f t d te
,

oete«
· determinação 'de 'um iiiif.re�o·· do tdi' f

- stamos, assl�. sen O ur a os permanen ex- ,� u o sso em proveito, azer pro- I" tit t· t '
,

Exeeutivo em' casos assím é"'''or- d "

A' I d I
- qua Iquan a lvamen e....

�
uzrr; pa avra a revo uçao, em,

mal e VelTI sendo pôsto em� iU- matéria de economia é aumentar,
,

Apelar para quem? Para o todo poderoso si-
,

..,...-.
'

-

ca

.desd,e a

Lei.
n.o

4.88. '. À�te �at.é
a produção'. I I

" "

tuacionismo? Mas ele, na Assembléia, s6 está in·r • se determinava, a feitura' d um - Primeiro passo para I',SSO". t e d '. lneeu d.... r tegl'
integralmente o que foi aprovado I De qualquer maneira, porém, o.. "d - ,er ssa O em crIar SI ",,,,.. ras para os "",p o -I . quaqro, ,Q que, evi ei!�em te, - Entregaz:... essa terra impro- d da 1

• -
'

1" á' l' d
Pelo Congresso, Quanto à aparen- l.bQno não. será pago no corrente tornava a efetivação da 'nl' !l.ta d'

. os e elçao, corre 19Inn . riOs e a Ia os.� ru utiva ao povo que a queira cul- .
te demora para a' sanção da lei, s, mas em févereiro, eumulatí- muito- mals demorada, +' tivar. Para o Executivo? Quem já o viu executar 81-trata-se apenas de um fenômeno àmente (os dois mêses) , porque ,O· deCr�to' estará pro�to"""n +i- E d d go de proveitoso? A fam,'Ua real, no momento, temprovocado pela ansiedade maior não há, mais tempo para'preparar, -

_

. �,� - as terras o Esta o, ...c.mente. q;nd. o da .ançaç ''_ do - Estas serão, imediatamente 'outras. preocupações: os dotes aos' pr.íncipes 1
pu �rle da_numero� cla�e �� as fMhu, P�f nHa �� ESH -oJ�� � ho,�.. }.'.: t

:����������������_����������������������
)r v'"

,

_, '
en l'egues ao povo. "SSSSSSSSSjCSSSSSSSSSSSSSSSssS«SSSSSSS%SU

__________ , --.- tressada, porquanto o tempo gasto preparo começa no dia 10, já. eS- .
'

'_

. B·�·"��I ...rt'�
no- exame da proposição tem sido tando pràticamente pronto o ma-'

11M' �'
_

d t d
'

D u
n mesmo normalmente,verificado terial para 'pagamento de janei- 'rm'a O ClIR O sur' O aSábado último, �ela ::�:.e���r�;s :�r:��, d:mc;:;��, f�::

1'0,

ABf��Á���SQS,

I d� ,

I'
�

'I'"
.

-

d 'Dr
.

."d:n:!ni::sr:t:!st�!::� �sL�;�Ce��i:�a�S:! pr:ej:l;::��Oq: qu!n�:::-�g:dO§ s:.�redoo fl���r��:�:,
.

,I ,I�' If�a IZaça'l' . _0 Igu'ai'peados nos respectivos llarticipam elementos dQ Catete e projeto de lei ,que concede o abo- • 1"'1 ' 'bolsos, alguns vil!,itanti!s, da Fazenda, principalmente no que no ao funci,onalismo, declarQu o'madrugadores J·ovI·al·s" toca aos recurSQs para o atendl'- J
-

G 'lh' A -

d' lU<J, 19 (VA)---.; Está o IlllI- ,. Os ervais ,br�sileiros são natu- porta.ções que sustehtavam as no :{J'àlsado por meio de dispo-
. Sr, oao UI erme ragao Ire-'- t't t N' I d t >:!_'.', " ' ,. '

b f'
-

'i' !. . '<como () merlo
.

de Guerra mente do abono. Quanto à vigên- -tôr-geral do DASP que. o r�feridQ di u Q .ato�a d ;. ;� e, e:pen�- I
t'alS e a malar parl'e deles per- nossas mdustrlas de mate enell- dB tl'Vd��'" CaIJUl.1a18 tem o propósitoJun:;!el'ra conto"'navam. cia do be'nefi,cio, não ha' nrossib. i-, t'ó drá b '

. 'd ' á'
o na ,so uçao e Im Iva os PJ'oO- manece ine�lorada. E se' o Bra- ciado, v,oltada'. quase que exc u- e .,.�ender a sua indústria o

'�
l'� a..... alxa o c,Qm a.· nece,S$ " . bl �lt" t

.

'd '-_'. ,,' , ,

d d' t - "d' ,aqu quasimodesco Jlw" Iidade de ser mudada pa'ra junho l'la brev'dade
.

R f .'
.

"1 I ema ,Imamen e sll1gl, o.s EJm sll é no momento f] ,malOr produ- sIVa I:!lte, para o Inerca o orlen-, .aslun Q evl entemen� foge às
,.

.
'

.

' I. e ere-s� aque e t6rno erva. mat bd"e!" 't d" t t t 't il' 1 ,-_..... 'd· I-N'M' P
"

tltfmêJItO - obelisco, áli cO.mo'cll'culou n� selOeda classe, parágrafo ao abonOdfu peBsoa'� , "'!, .. , ...� .... ,,.... Qr ,ê�ae".elUf_no,e�.a.n.�. na",;,a._,.,,� "

.

.' :' ,', �, ,,p�J.I�_.�a. o ....
�

ortan-,J:.�ito· -ttn��qn; .. e1)1"VI�,��.,"'Ze4ati.. ,�:O'
• l:I�,\: :.���',iiF'.�j_<,..

"

'. "I,.,
.

��,$..
do

on .���,jI��:l�:-�·:;,t1lAiiIr'Qo" �Ip.f:.'�IVl�� ��.�. . rl��_ ,ó�.l'a 1ft�(J. ' �(idll �� ,t� �l.b:.�. '�, f.'f'i :r.� ,IX. , 't,
� , 1 "'�;m�� l}e:'.(iJilite,,', �':. _

"!I. 1lfn,ff�, �ueNum dos ea"nTê _ _:"--:--:--,--- ''',� '�,-
'

--:--';'-'_":""':., •

-:-:"�. ", �áts fWm.en�comasubprodu�ott� llénefiêiAdo, alal:'ma 'e· me- Pl'�nde:..at�çãodos,JIC5sB(J!lmeIO,�_I�, feliz com a gI1!.ma Fo· EE UU
-

.íá.il:d
.

t
tam�nfie 81arma�oa seus"e.!';}"!H&..,p.la.utado-s. -,E' 'o' que d '!I'd tãpidas d entendi- etyatefr08 naQ"encontTa quàlquerrejuvenescida pelas, chu- . I. aos • • eSCOl1UI • 'DO rem I fect�,. de retr�ção '. '," 'V�m"ac����e��� nêsté� últilllos :en:�e ����o'" tendo e� vista o 1ástifieativa: A verd'!.àe é que ovas' generosa'S da véspera" . ' cO,Qsumldores desse tipo ,de- 'érva, nnO$ posslfnhtando-nos a oportu- d é'

'

t t d d t' Instl'tuto hád ,',. N"d' , ' .'.< ecr sClmo cons a a o e res anos. vem mui�realizando
um repre",.ontante ,da. no.,.

,

e pouse SO<lclt,ara.m ao 1, .M. me,dl
..

a.s eof'l- nida,de. de leva.l:'mos à. Bacia dO,Pra t-

"">o

a e'ata pa:t:te, cujos totais são l'es- ges oes no sentido' de solucionar
bre raça, equinat embora

, ,es, pala sustar o surt� lll!luS- tá um grande contmgente. de er-
pectivamente, eni ÜI56,

h

51 e 58, o problema. E 08 prenúncios de
Pl'ebeu' e proletario ma- ,

. trlahsta que se .nota principal- 'Ia, de vaz que, o Paraguai, tam- -
RIO, 19 (VA) � .Retornou a,o vá-la várias vêze-s, tendo ded"r-' 19.509.�57" 1,,417.'70,2 ,e 14,056,287, a,çao cQmpreensiva entre as duas

gro como o Ronciaante de'
Rio, prQúdente de Nova Iorqué, mir sem qualquer agasalho. De-

mente I!O Uruguai, disp.qstJt,_ao que bétn prod�tor, niQ tem capacidade repre-sent"ndo 70, 66 e ·5�% sô- partes interessadas, já se fazem
D. Quixote e branco como

como pasaageiro de um avião da pois de passear bastante e de Co- pa:ece, � b.enefi_ciar :em.J,eu pró- para atender aQ pod€'l'(lsO consumo 'bl'e-' q. total exportado, ·naque'l';s sentir criando clima propício pa­
O seu confrade de Napo- A 1" A t· .

h prlO meIO mte'rno a m.: parte argentino Restam o Uuguai e o
i d t t'

, .

ra diaa mais ftn'mna, Tudo leva a

leão..,... pascia C4)ntente ero Incas rgen lnaS o Jovcnl fi ecer t,udo o' que queria, procu- do ,produto que recebia aQ' Bra- Chile êst� último dosando as suas
per � oS'b�n,quan o ta dma derla 3POr:; ._ ,..."tos d t brasileiro José Jubem'd€" Oliveira rei a Polícia e contei minha,his- 'l'á 't "'" ,," . Ima tam em expor a' a, e" '(o crer que na próxima estada em

da vida e Jel e es a1:

I
.,

SI" J pr;on {) para o consumo. compras ffÍ.Oes às· suas fracas dis- "1956 .

3' 41b1 M te é'
mesmo' "d!apetite Iclq,uele Cardoso, (solteiro de 18 allQs) re .. Mria, que foi por todos conside- O Brasil exporf:a dois tipos de' ponib'ilidades de;moeda;· . leI� , : paSsou n_ ,>, e 70 nos on vid u'do pr�sidente do Ins-breadke-feast.

_ sidente na Rua Pio Dutra, 24, fada 'fantástica, 'Fiquei alglllÍs dias mate � está às' véspeiÓas . de ex-;, ..1<,.
'

'I'
dOIS ultimas anos.

, ,

tuto, seria encontrado, afinal, emLá pelas tantas. vêndo-- I rregue,sia, Ilha dil, Governador). no Departamento de Imigração e portal' um terceiro o mate' solú- Na atual conJuntúra, e o UTU- O caso do mate no U!ugual e plano elevado, à ,sQlução capaz de,se objeto dei admiração '[
Com bom asmecto e dom alguns qó depois avistei-!ne com o cQ_Ilsul, vel en;pó, mais adaptável aos mer- gUII� o ponto �ata1izadQr da. apre-

; assun,to n,acionaI. TãQ. h,l1Portan�e atendl!'l' a indústria de mate da-,de turistas _ deve ter tllres no bôlso, Q rapaz, ao des-. geral do BraSil naquela cidade', clldos európeus e americanos, e
e'nsoes erVlltelras.

• q�e m;f,lu�u em, suas ultimas e'I:I- qliele �ai��' s�, contudo, atestarpensado que o era .... - ce'r do ,avião teve seus passos in-
.

iue regularizou minJta 'ituação\ caminho lógico e' natural para o ,Medid!!s econômica. dêste país, 'çoes gerais, E e claro, que se e,s- _ �s l'eal� an�elos do noss,o parquefez ato vel'Y shanga'Y. I terceptados pelas autoridades da A. Aerolineas Argentinas, que me
•

maior escoamento' da prQdução impedem�no de pross�gu{r -nas illl- I te pais, a exemplo da Argellt1l13 llldustrlal erv,ateiro.OS' olhares que o mar- Polícia Ma'rítima e Aérea, pelo levou involuntáriamente, foi obri- hr,asile'ira, a qual, se não produz

12'
.

I.. '

-
cavam afastaram-se, com fato de ser ê'le um ,p.lIssageir'o fo,- ,g�da ,a me '�raie'r de' yolt�, Dest_a'�'mafs, é pelo fato dé não dispor

A'··uda
� ��

d
os narizes a fâzer o

re-jl'a
do

c.om�1111' J.QS.éJUb'.el.ll
voltava

ve.z VII", con1;o um pas.age�ro �or- de superiores, mercados de consu-

",'
.

f-
"

. .,_' <,':
.

eCClt .e
/gistro de radar:, de uma aventura se'nsacional, e na . mal, e' - mor que? - ,nao d,zer Olo,

'Depois, Os ilustres far- qual realizou seu 'SOnho, que era satisfeito da vida, ,.r' ,Enquanto Q mate em pó pode '

' '.....:..m.v.ce.�u�os v:i$�tan�es, em .conhecer ,os Estadós ,Unidos, I Depôi� de receber 1}ll1, "carão" representar para a nossa eopno- '
'

,f t
_ JardIm co- José' Jubem, ennlJa.nto aguarda- das 'autorl'da'des O rapaz fOI' nlan .. '

00 Ing !P " ' -,;., ,

, .

- mia uma cone'nte estimável de di- WASHINGTON -' (!PS) aJ'u�M"""'ã Argen,tina, Brasil, ,twaUgh. "Acreditamos em
Os pos- va remoção para a séde da Dele- dado embora .

.

, '"
,mecaram a co

,,' visas, aqueles tipos, chamados -. Sauznel G. Wa.ugh, Pre- 0111le, Colômbia e 'Perú em que a situação geral" na.
tes� sem luz, com glo�, gacia de Policia Marítima e' Aé- <

CANCHEADOS e beneficiado, res- sideRote do B!IoI;lCO de Im:por- seus esforços p�ra estabUi- América Latina está melho-
bos quebr!\dos! Sua fantástica aven- 'MORRE' FAMOSA pectival)1ente, matéria primll e tação e Expo ação, anun.. zar suas 'resl!ectivas econo- tando bastante e em que s,s
O JornalIsta pensou em <'

mate c,himarrão ou chá, 't!2pbóra ,cioU; .que o· b conce- mias.
-

medidas corretivas tomadas
lhes contar a história. aqui,

C'npRANO ..,ei,am suote'ntác!llo$ e:�nômlcos do d,eu à A,mérica em Acrescentou q,ue as·;R_era. em quase tOcios os países �a-
Mas tão atinga é ela, que Governador, e pel'dia hor.as a fio

'_ :"V nosso mate, não raro geram �itua- '1958, um �.qlume de emprés- ções do Eximbánk n�' Ante- .rão bons resultadas. Ao mes-
teve vergonha! '

vendo os aviões su�irem e descen-:'
" ções difíceis de cOntornar.

I
I tiinOs. D,lafor do que qual� rica Latina em 1958 lnçlui: mo tempo, pensamos'1lue, no

Quis dizer-lhes que há do, para !MS 'mai� div�rsas pal'- MILAO u\ (U, P.) - O A
. verd�de é que os mcr;cado,s quer _-Oútro ,conce�id? nos raro ,83 .créditos a solícitan- f'!1�urD, as _solicitações de,g:Icã!'!.'::e v��de,�:asem tes do mundo. Al.llle'ntava a espe- sograno�'

a da Monte 1a- tradICionals_ que, co�pram o no.8- _seu� 25 anos de histórIa. . tes partlCul�es, num tota! .ID:éditQ� serao,' esl?�amos,.
� I'onça, se bem que remota de um

11ec.'eu onte ' nesta

CidadelSO
mate estao ha mUlto tempo em O �r. Waugh predis�e que

1
de 148 mühoel!l cte---dólal"es, em quantias menorec'.

na produzir - criada por dia visitaI' os Estados t,Tnidos, Sou' aps '55 an�.de idade. -

recesso,-Medidas internas de eco": O crédito de 477 milhoes de 38 créditos a solicltan�es
cons !c'f _govern�nte. er- pobre e não vía um.a maneira de .'Alba da Mq

nte e!3; muito loomia, e�c!lssêz de divisas.. �lan-1 dl'lla;res aut?r1zado. para a particu)at"es com garantlas ---re.solver ,meu pj ema. Um .dia, "OnhecI'da ""t'il Amer�ça .d�. ��o de ervais, criam sitllacõe'S no- Amertca,L.atma no ano pas- I go.vernam.e�tais, nU,m �o., N I
gantescas centrAis e etrl� ..... ., S a i ,,"" ?' .

d 1 d ." 71 milh- d d 1 a'u "ag....
"

,

, . n� companheiros, �ul e na ltâli�, ,,, ,u_ p� In,el' II:':; 'e imponderáveis, • expandindo sa O sera Igua a o agora ,em.ll'e ,oes e
A

Q are�; �
VU

a�, que' Pl'ometêra ao PQ- disse. que tmha v_?htacte.i1 4«-..':.�..., ra- anresentaçã
') em pUbli.co ou ,restringindo A1fiPor4\,çõcs de 1959. "

.
• 128 crédttOs a govt:,mos, bUI!l '°Quando, entretanto, 'se' oh�c,cr:.. Nova I�rqll�õ -"'1?�1\11l se verif.icou � \ 1922, em acôrdo com a$ ,(u';;s disponibilida- nlando aos JO.rI}ltlistas" total de 258 milhoes de do-

O (arg'uel.r-o·
omlgo e chegOH'a'nl a 'dizer que 'eu V'eneza: Durant • _SUa. .Vida,tdes d!i! ery,a. � 'finanças inte'rJlas., ª:6i ent�eyista ColetIva con-, lares. .,

.

aproximava' pará falar, ia 1Il0rrér sem sequer sair da Ilho, �vtísticà, atu em ted&s',e8' 11,I'"W' , ,Gedida 1:10 im'Prensa, o :Pr�- A Ar�en�ina, BraE!il, Chl-l�viu a crítica farmaett. Quis pro'Curar o rontrário e coruie; iftatros"dé ,ópertr. 'v
do mU;9:do, PAROU" SA"lIllHO' &);tien1e do Eximba�k _ <_lisse ,le, C9l�mbla e P�r� :recebe- TUNES, 19 (U, P.) O.

ogica de ,um dos visi- guio NQ ·dia. 22,de dezembro já '. " ,'\ "-.
'

.

UJ;ln q'!-J! !le el�!p- a _3,z�bIlI:!Qes �e ram cré«!itos nu� ,total de �argueiro americano �Va-iantes�_ '...... •

REMÉ
. à tardinha, soube que UI)H, a;al'ê�'

,

fIIJ'f'
'

.

, ro··· I dolal'es O total dos empres-, 358 milhoes de dolares, con- hant Effort" na�fr,ago�, sa-'DIh. aaroa {'l'v�.ra
-

:h,o .da Aero1'ín,.ea;' Argcl)tin,as i.a' .

,<
VA SO'VIA, 19 (UP) - 'Um tiplOS Iconcredidos Í)elo ban- ',cedi(!os para 4f)senvolvimen- bado à noite, 'dilllte ..da.

v P mEIO N I p:r
'

trem de- cárga fantasma, . cujos c.9 ii Amêrica Latina, desde .

to econÔmico ã Argç.tina; !Hras-Djebel,' a. su4eSf;e dedi��u�ue outro r�trôcá- ��11;0 p;;n.��::!��.; ,�e;:::�e:.��� 'S'U'
'

II" ya�'1nistas ,eairaIl.l .na," estr;�da" ,sua fu�cla�ão. �se totaJ, po·· Brasil, Costa',RteQ., Colômpl�; • Blzerta. .Os 37 tri�an�esR'" "'d' d h " �cnmod.ãndo ,no

leito. do .trem de. '

.
.

.

.

�'�e alguns qllilôjnt'.� de ,ser Cômparado com O' 1'.9- Hondurp. Nicaragtra' e �- foram retIrados por heU®p-
� - ",mt! 10 eve aveI.· -

"t' f '

"

" ilar.r, por, laita . tá1.: cumulativó de 3,6: bi- xicD,· em�l95&
.

'
> Jieros do porta-avião fl'�Mas; as, vezes 'perdem n pou�' sen I rio e fom�, 111�S con-",..
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Dm 'Clllpréstimos à Europª. i negóFi� vamOtl ter: JiUtior chegado a Bizerta no final, Xx fal.ando:' 4'" 1 ,,'

�itual O sr. Waugh declarou que comercio e vam,Qs s�on- da manhã, acpamando-sep ",cn� a. pr,inoipal neoesal:dade nfL. vi�ados a fa2ler mais em- d.ois dêles ligeiramente fe-
O jornalista recuou, '"

assei muita. {ollte-':",tl,
'\ti A i L ti 1958 f estimos" declaro di?T:l!:.:rmd� ����� i�:i;';:��"::i;:ti;� di �

, m��c'l1l'a,

a�a'��, =1·�cma'pr, "8:",'.DI"'e'/B�u aO ·"'·orIos,·t,I.I'·,.'ft'I"
..

Como' advinhàÓt, i única que lev� nesta aventl:ra, .....
_

.

Onofre! '_sl�vt1 suja, 'e fui abl'igado, a }.a--

_.-.:-_ J�-.t- .. -....I.�_:--....,.._"

ONVll,'f
CONfERÊNCIA BIBllCA � _.,

""'14, 1:g (VA) Os hahitante� de Pacatuba
lla!'a buscar água no chafariz da

cisava dêle lá, na dire�o' d
dio . 'RÍibe'lde, e�mento tia
dos revolucionários com o

dé- Cuba.
,__!. A importância dela

�atfsta, a cada. nova invest!

-'- Mas' vindo' de onde,
_:. ,Isao é segrêdo, ainda ..•
,'Franqui, no entanto, agora es­

,tá todo voltatlo' para a organização
do Govêrno cubano, que está em

.uaa mão. e nas de seus compa­
lI'beiros.

A Congl'egadi.o �al'ianà N. S,. dif'-Destêr<l·o._: convida
ll1E-mbros e de�ais pessoas interessadas, para assistir,
ta feira dia 23 do corrente, na séde social, Praça
XII (Ex-largo

.

Fag�ndes, N.o 8) a'O�nferência '
lica do dr. Exegese Pa�re Alberto Braun, que fa!
sôbre ACHADOS D,E QU:M:�AM e ;su'a irm)ortância

exegese Híblica •

. Gonferencia terá Início às 19i5O horas, liávendo.

, iscu.ssão sôbr� a tese em fÓco.
";
.. '. ' 'i�

,

eaça de nova sêca, cujas
econ.;mia do Esfado-�e

-ll8ssado. O êxodo'
....... '� ...'�vendo ...
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' ...... " Si" .: ,pizo.de Direito dª 2� Va- ��ntariante dos beqs que
'. -. � I til da Comarca de f1oriaa6' flC8ram. por faleCImento

dr. Raul Pereira Caldas, Delegado polis,:- 'Cartório de- Orfãos, de Z:ru:s-y MARIA 'DE MA­
do Trabalho em Ausentes,' P�ovedoria e Re- CEDO ,MESQUITA, repre-

I SldU08 sentado na. . pessôa do Sr.
,

Edital de Cita�o de Ausen- Dr. Desembargador ALCE-
Às .�WJ;as--homen,.gen3 de que j

,. , tes BIADES VALE'RIO SIL-
for alvo, jl.lnt:lDlo� as MO Estado. O Doutor EUCLI- VEIRA DE SOUZA, advo-
-'- Cap!tiwl..�cm-los H�9 de Souza', I DEi· DE €E�QUEIR� gado,' residen�e nesta Ca-

MilüIP'. o., _ • q�T,ltA, o

JUIZ de DI- p!tal. cor qual disse qu� nos
.-' ,

. reIto ,�a 2.a .Vara . da .t�rmos; de sua petição de
.............._-----_--......-. -

• - �0l!ulECa ,�.� ,.�iFI��ó- _fêlh�� trinta e seis e 90
!p91�.Çapüat.ido� �ta.-' r�sP&IY!M deQ>�cJlo de. fo-

. ,
,do dê, S�A.t.a.l çatalllM.. lha,s tn,tá, e <cmeo, vínha
'11a forl!1a ,da l�",�tc:, r�tlfj; r '�'1 ªd��r, à; d�scr.i-

Fft;Z s�ber, .a dQl)a,!Í)�G� ÇtlOI�'dher.deiros como se­
DA FONSECA MAClllD.P. gJle�' ,.u�it.!cªva' 'para ZE-:o .

ou a quem interessar pO,SSfI., NY·. IK]j:ru MACEDO'
com o prazo de trinta (30) MESQtí1IT1\.'o nome da' in- grande acontecimento.

dias, que nê�te Juizo se ventada,pR aQ envez_de so- * *
processa o -Inventârlo dos mente ZENY ns MACEDO' Nada posso afirmãr sôbre o local da nov.a

hens deixados por ZENY DE MESQUITA como se vi­
D� MACEt>O DE MESQUI- nha

'

fazendo e aditava à
TA, cuja petição inicial, descl'i�ão de herdei-ros mais
têrmo � ,depachó a qu'em�o';a Iegatârla dona.:. OLGA
conhecimentopertencer, vao DA.�FÇNSECA MACE'DO,
em seguida transcritos :- brasileira, viúva residente
(Petição de fls. 2) :-- Exmo. na cidade do Riô de' Janei­
Sr. Dr. Juiz· de Direito da ro Distrito Federal, à rua
2.a Vara.:Antônio Taulois de Senador Vergueíro (N. 30
Mesquita,. brasileiro. viúvo, -:- Apart. N.o 901), a qual
funcionâeíe público, resí- foi Instituída herdeira le­
dente nesta Capital á rua gatária (testamento de' fls.
Esteves Júnior N. 116, por 29v) pela Inventariada. ,re­
seu advogado abaixo assina- ferida e não consta da rela­
do, vem perante V. Exeía., ção de herdeiros de folhas
na qualidade de cônjuge oito verso. Do que para
sobreVIvente, requerer o m- constal', _Lavrei o presente

. v�ntário dos bens ®ix3dos·.

Têl'l·m
Il

..;qual lido e achado ontem_ pa�:a o Rio de Janeiro a bonita srta. Guimarães palestravam animadamente, Dr. ·Al-

po.r. ;3U� muJhe(. ZENY,'. DE COR '(é devidamente as- I. Elizabeth "GallQtti, onde continuará seus estu- miro Pereira Oliveira
_

num gostoso bate-papo,

MA9�0 .D� ,H.��Y�TA, 1,S'i� ..�U, 'Yaldemi-ro: 8i- : 'dos de T'eiffró7 sr, Walter Pessanha talvez deéepéionado, sr.

'Íal�cI a' n:est� -.c·úl,a!le a 18 .qI·oeg. e' �hlleltla. EscrIvão, * * * Nilton Cruz tomava seu uisque discretamente .

d,� Jijnhp p. fillt}:o, onde él'a o dl;\t ógtafei e subsc:revi.
d0!lliciliada ..A fldecida der,:,_ (a�sI 90\ pp. jnve�tarian-: Tran:;lcQru!ll)o-.dia 18 o anive'rsário do Dr. * * *

xou tres fIlhos e os' bens te),� ld�s' V. S. de' Sou��. 'iOSss!c:S$S'SSS'bSS"'Sí"S%ssSX"'néS%S"'!C:1O%SS:;:;::%%ss:c;,:"!::u-sssssssss ....s*'S""o;;,,;-;·

con�tantes da relação; jun- (des��hq de fls. 9Q):� 'SEM" DEC-IC'iO... \: BALANrO ('jNEMATOG'RA�FICO "ta, Ignorando-se a eXlsten'O: E!xpo'1a-s� edital com o ,pra"':
.

iIA ,. :I -

cia de testament� até esta i zo dcj �O {dÍl'LS a. ser afi�d:o '

,(Cont. da 7."' pá'gina) I BELO HORIZONTE (BEPRESS) - Dos filme.:'!
da.:a. 4 A_çhando-se o �eque- e publIcado na lmprensa de
rente n�. ·àdminist.ração dos acôrc'l.o com o C P Civil. le persistir o êmpaté. O local é; apre�entados em 1958,. os que maior destaque a-Icança-
bens de espólio, requér a V. FpolMl, 7 1 9, (as) EucIy- lecidido por Só1'teio: Flo'rianópo-' ram, segundo criticos, TOram os [.eguitItes:
�xcia. s�· digne nomea-Io des de Cerq_ueira Cintra. E iis. 'Ou Blumenau, de vez que em 1 - MobY Dick, de John Róilston
mventarIante, ,para que pos- par� que chegue ao conhe- -

fi
.

sa promover o:. respectivo cilll@to dos interessados ,e
[tajai não .!lá estádio com re e- 2;;- Grilhões do Passado, de Orson Wells

in"ventário, após o .compro- ning.uelll: possa alega" igno- ;ores: Gan'ha o sorteio Blumet:lall. 3 - Em busca d·e um Homem, de Frank Tashlin

.
misso legal NEST�.S T1!:R-, Jl"â(n.,cia, m�ndoú éxpedir O' os MELHORES 4 - A Morte Passou por Perto de StanleY Itubrick
'MOS, juntando as 'certidões preifente edital na" forma No conj"unto' local: Djalma, ;) A Mulher de Negro, de lVÚehael Cacoyannis
necessárhts,� P. DefeJ'Jm�n-

dai,ei.
.Dado e' passado nes Osni,' Fausto .N:i.lton, A-lei. Olá- 6 A FI d L d dO R

'

CI t
to.

�I,orianóPolis
..
17 ,de"

..
jU-' .ta.

l'dáde de

.FlorianóPoli,So'
._ 01' o o o, . 'e ene ,emen ,-

lho (le 1.950: (asslDa.�) ,pp., :Co .arca de 19ual.. nome,' dio e w'ils'on, este o m.aior em 7 Aconteceu em Veneza., de Roger Vadim
A,' V. SIlveira de, Souza. Ca lta-l do Estado de Santa �ampo. No quadro!ll.visitante. Me-. 8 Sangue sobre a Terra, de Richard Broocks
(-Têrmo ,de fls. 38)·:- T�R� :Câ "r4na, aos. treze dias do dc';ros Gilberto, Gaya Nund"o, Ci- 9 - Amargo Triunfo, de Nichohts Ray
:MO DE RETIFICAÇÃO.N 'mea de JaneIro do ano. d ' -.

'

D"EC�IÇÃO DE HElftD�I�. ll-W:A ,mil nóvecentos e ein- 'rilo, �óca,- Edésio e Fernando. O 10 - A Mulher do Proximo, de Martin Ritt

ROS_;� Aos dezesseis dl�s cJlBnhf 'e nove. (3-1-1959)" '.l1'Ílueiro foi o melhor do con- Dentre as peliculas nacionais, merece algum d,es-
do mês de agôsto do ano d{! Waldemiro Simões de Altnei -junto, taque a experjencia (frustrada, mas boa) de Nelson:
hum mil novecentoo e êin- .da,.' Escl'iv46 de Orfaos, Au- ARBITRAGEM Pereira dos Santos: "Rio, Zona Norte".
coenta e dois, néstã -cidade . sen't'és, Provedor.-ia e Resi- '-', . "o .

- .'

de FlorianópoliS'io E,s;ota:��'ocJ",
.

-.
. -

(le',..:r 4.:1
.

r f
- 'oonvm_eente,.a,�tuaçao do arbitro A melhor reprise, dentre as tantas que surgi,ram ,em

." ,W -� n 1 l..I'a"l og,c.,i!,ar, .. , . B b 9' B dO" d Ch 1 Ch l'Santa qatarma, no,��J CJ.(), . rA!Y:�:� ,�o. ,t��alll.ns<;:< :W-la9,�lr 01' a. 1 58. 'Em usca euro,'!:!
.

ar e ap In.

da J.ustIça, e no .Car�Io de' es"u.! 'eêí'ijqél- ." .'�: ' < ;,;� �m�
..

os " O, filme mais historicp foi "Difàmação de Um Ho-
Orfaoa,.e demaIS \ ane;xqt}, , .·Forma�o'3m "!fim as du.as equi-' \fem" pregaC'ão marcantista ,disfal'l'ada. em debate

,���;ec�r��e���l,f�ã:cri��rar� da.' �.a �et FIGUEI.NSll( - mfalma; temO;ratico, "com o firí'al s�áz co�-e:j;�td' das piores
o qual ao final subscreve, OSIlli - Cebalos e Edm,h; Aniel f propagandas comerciais.'

'

qua:�do ,ai compareceu o ci� Fa�s�o 'Nilton;' Wilson,. Toinho, Em Belo Horizonte, o maior sucesso d,e bilheteria
dadao. - ANTONIO TAp Oládio, Torrado Co Erasmo. MAR- ioí, sem duvida "Marcelino, Pão e Vinho".
LOIS DE MESQUITA, m- O DI'" M d

. t> 'D
.

t t R b t H
..

F
.

A. CILI A:; - e elros; ,,,,aya, . en re o_s a ores, o er OS'SeIm e rançOls'e r..

Gilberto e Nonho; Cirilo e "Lóca; noud merecem destaque es,pecial peloc...seu eomportamen­
Hugo, Chico. Edésio,' Fernando e to em "Aconteceu em Veneza".

vezes "Miss' Brotlnhc" Em elegante soi rée nOS

salões do Lira Tenis Clube' na noite de sâbado,
, Heloisa conquistou pela segunda vez o tí�uÍo de '

Mias Brotinho. -:- Fomos informados também

que gósa das -maiores simpatias nos meios po-­

liticos e sociais. A Coluna Social associando-se

a(/; acontecimento cumprimenta com votos de

felicitações.

Si'. ArtLu' U:rllricheti

=: Tes. Alvair B. -Nunes
'_ sr, dr. Romeu Sehaatião Neves
_ sr, Rodolfo .8. Tonolli

que 9 broto em questão, festejará no próximo * * *

A N I VOE R S Á R lOS

HELOISA HELEN{\ CARVALHO ·duas

dia 24 os seus quinze anos de idade.
* * *"

O colunist� foi informado que a srta. Ana

..... Maria Siqueira estl\ _
cireulando nas praias Ca­

beçudas e Camboríu, 'COJ11, um dos moços ricos'

da cidade de Blumenau ,

*
'. * *

\ Na p: óxima quinta-feí rg esta coluna estará

DR.< RAUL PEREIRA CALDA�
Com satisfação registramos na

efeméride de hoje, o transcurso de

mais. um aniversário nntalfeio do
nosso ilustre amigo e conterrân

comentendc sôbre o casamento Pedrosa - No-

brcga. r..pC30 adiantar aos leitores q.. e foi um

O sr. Walter Gomes depois de alguns anos

* de Prefeitura na cidade de 'I'ijucas, enfrenta um

.'lE.RRlttO
"Boat�", afj rrno. porém, que a' mesm.a sairá

breve e com esmerado gosto.
*

vestibular para ii Faculdade de Direito.
* * --

* :::

Um dos Elegantes que tem um carro, têm
sido visto sempre muito bem acompanhado.

*
.

�I! . *

Ve'nde-se um na Vila Mariana

no Saco dos Limõe .. Tratar com

Bruno : J040 Cordeiro na Rua

liem'iqu�,Boiteux 44 •. no Estreito..

Finalmente' já estão escolhidos os prermos

para as mais Jinda!;, fantasias que' desfilarão
nos salões do Clube Doze, no 1.0 baile de Car­

naval.

A noite de sábado na "Boate' Plaza" foi

* * *

bnstnnto surpreendente, não pelo pianista, pois
já. se sabe, o "moço" realmente toca, mais sim,
pela frequência que estava, Grasiela Peixoto

Aluga-se um, quarta -de prefe-.
rência para moça, em casa de "-,

mília, na.vrua Felipe Schmidt 96�
Fornece-s'e marmita,

.

,- . -
'. --ç"'., ..

'l:ra,� 1n?�OCf\!-.f'\:'" '" ,,....7 �_
j"

• •
0.,

Um grupo de ,garotas e jovens do nosso

"Society" invadem diriament;- a piscina da

Escola de Aprendiaes de Marinha.

* * *

Pelo Convair TAC Cruzeiro do Sui, viajou

muito bem acompanhada, sr, e sra. Dr. Augus­
to Volf, senhora foi alvo de atenção pela sua'

beleza, a ele·gauHssil'lla Nice Faria, srta. Do­

res Bruggrnann acompanhada do sr. Sergio
Grüff, Dr .. Mauricio dos Reis C· srta, Regina

.

.,iA�·V·'rl��� >1((
•

- ,
.. - ..

' •

o' 1
, � Irlllãs' 'Franciscanas, res;den-
tei à r.uai' Victor. Konder '4, antig�

Blum��a�: r��:vi�am que está aberta II
... �'.J..l, ,..-:; s..i�: _- "A

R ·xeleTVIj. :
de n1�rícuJas para o

�

Curso pi.'iÍnáHo. " ,

9 ..ç__ur,si! ser� _só :p!lra -�etJi.ílOs,�
. .

A DIREÇÃO .l'l_�

AutoMUm'
Comprrr-se qualquer !ipo de au­

tomóvel 011 caminhoneta que ne-
.

cessita �e. refO,l')Ull,. Tratar Refo""

joal'ia Grlll{l,

, EDITAL, DE�CtNV'CAÇlO __

.'.
,

Ai,.mliléi&:Geril'Exlraordinária·
Em,presa de· Luz .e F,ô:t:ça de :Flori;mópolis S.A.
PelG 1p1'e8'eRte .fieamn·c-ecnvidados os senh.ores acio-r

nis�á? ia EI��l'êsa; çre LÚz � 'FÔ1'ça d.e, :rlorianóp� S.A:
'�EL"PFA" para -s,e reuniJ,'em em as�nnbléia. geral eJctl'a­
ordinária, que se realizará no dia 29- de janeiro do\cor­
rente ano, à-s 14 horas na,.séÚ da soci,edáde à rua Je­
rônimo Co�lho, N .. 32-, para deJi.berarem sôbre a seguin-
te ORDEl\-f'DO DIA .

to) Eleiç,ão -iloslllmembttos da Diretorla·;
2.0) Outros assuntos de interêsse social.
Florianópolis, 19 de janeiro de 1959
STAVROS A. KOTZIAS - Diretor Presidente
FNEDINO �. RIBEIRO, - Diretor Comercia,l

HEIN� DmPE�-.,- LHretor TécnicG '::"-

......._-_._._---":;_-.--.�

- Periquito,
PRELIMINAR

Na preHminar o Ases do Pas­

.ado venceu o· conjunto do Meyer,
I

. .

�.ampeão comerciário de 58, pelo
escore de 2xl, gols de Nizeta e

Cal'écn pa'ea o ,vencedor e Calimé­

rio pu ra o vencido.

RENDA

,CR$ 29 ,27n,O�, considerada boa.

@fttAS
SÃO JOSÉDuas casas de madeirã em ótimas condições,

-<las à Rua Clemente ,Rovere 52 A' e' 54 ;fundos.
Informações' na Engrltxataris:--Ga\,!cha.

/0,,,,' u)ila falha do juiz, que .!le :viu
e!­

faz parte dos

- _.

às 3 - 70/.. - 9% horas

LUDMILLA TCHERINA - ERNO

GRISA,- MILLY VITTALE
"

- em

A FiLHA DE MATA-lIARI
_ Cens,:

"." -._
.

,.; e5e.,.y�. sôbre
·rtt......uer :5uiterfície!._

- - t-..

,J�pf..à�1
.'., ""' ........

_

. aW:GM,c:o
" ....

l .' � às' 2 e 5 horas

�t8 V A ....L DOM E L O .:'SESSõES DAS MOÇAS"
Jllramênte- castigado por isto.

.

. esportl�"'. . .'
, . , CHE () sr. OrlaÍl.'do Machad'o, at�vl'l' Goimo E O -MAGRO. - ,em

Que espet$culo chQc81l"_te-::--pará '.

va�f
pre;1:ados defensores do e. lDLellgente comi rcian.t-e em' nossa praça deve estar a 'DO�CAIPIRAS LADINAS

) nosso esporte! Nós que pllSllui- n'oSso ufebol, deixar as reclama- esta hora bem s' t' f-':'"
-
,_

,'- Cehs.: até 5 anos -

�
. ,. IS �O•

11105 ,tão poucos jl'izes, devíam&, ções. . sú'rgirem num prélio ao Seus esf
ç, s, seu, cOIltin��ado '.

trabalhO e seu às. 7lh,_ e 9 hOJ:as

,)c·lo n;enos, considerar certos �r- Cilpitã d�'eq'!'ipe, pois êle· é a pes- éI.pUl-=-ado· senti comercial deram. -r.esulta compensa- "S� DAS MO.��
:;)8 dêss1:s heróis; vamos .a,saim soa, i�dicadaLty de dil'Cito pode dores. "-'_.;._.........---i"'iJ.'U'i.tnWYMÃ� AYRES.,
Jizel', Itol'que rRrí�imos são aq\Je- dirigirtse ao árbit!:o, '. O que r

-r

a de :ina.is seleto' é�'FloJ:iª,nópoi),s está' com'
les que têm co·r.gein nara°-entrar 1'" * pare.cç;ndo'�� �criiltai Lanche,-�JJÀÍo 'ãiSim<- de púb�.ico,
lum. gramado, dirigir UJII prê110 e Por �er o nosso úl'tímo cOluflll:- sua .pref�re; .

"P!llo estábelec5m�nto.� da rUl!, Jeronimo
.lturar algumas "coisinhas" q!le táriu"S'.ído com incorreç�.es,. reti· Coelho, r�c�. teJQ:»nta. inaugurado.. __ .

usceJ!am com o futebol. ficaplOs o trecho: "Nos esportes,
. Sua_J9" uguraª�, constituiu um acontecimento so-

m eonveníc'nte muitos saberem' o ve'ncedgr é TAMBEM aqUêle elal e ,... tecime��_ inédito, pois, durante a noite de

lue no futebot, o jogador para ser que sape perder e considerar o �exta . !)�a ,ultima, a copa' fei. f,ranca, as gentilezas fo"
ledeito, -não basta saber mano- valor 40 seU adversário, p_o,;._r_in_t �I,....a,-m.7 ,. uitás e os elogi\,}s iltContaveis.

_

',rar a bola com perícia, mas tam- médio de educação abàdo J: domingo, dias e. !!.oites de l&ande .movi-
saber demonstrar durante o· �. -encontros da sociedád� fldrianô'politana: naque-

t

nte' convidativo. ",
'" .

,

�-;aç.ões de esti�o moderno, � j.lutn�n�ção. disc��t�
�buida serVIço e 'louçarJ,a qe prImeIra quah­

''\J._e g�rçãos�.e ã' ;presençà: de 01'-
.!" ,-

; d,e atenções ,p�ra a: freguezia;

,

,ME" ,etstá��ad_ó �a g;-&ndes' tri"
\€.,J co'ntell'cio.: . '. ,..

.

têm sido_ 'frequentes, apez�r de e,star
uncionando

.

faz. poucos dias.

orianÓpoli-s estã de parabens por mais

ização 'partida como' tantas outras da
da iniciativa particu.lar.
i assim apresentando provas ,da. capa:­
ilhos, q�e t"{ldo fazem' a fini de ajuaá�

- em

11:"' .
B 'E ,L I N D A

-

--:. Cens.: até 14 anos -

llIC�ê em papel. e
o tt""" te,ldoí, madeira, melais,
sr' vldiós,'pÓrcelanl, celofane,

,,�f*'W .

'

borracha etó.

não se apaga com água e

em 6 côre. _

..

( B8M�alOuN
-��JR� I:

". .t ..... '"

.
útll para o, lar, -fábricas, _

escrilórios, escolas,
clubes, arma' n:,
depósito!!. lojas,

eslaçges ferroYi.ãrias e
.

rodo,iárias ele..

às 8 horas

"SESS�ES DAS MOÇAS"
- ' B 'E L 'I N'D A

- Cens.: até H.anos -

-

ãs �·horai
AR'irANDO CALVO - AN.\.

LUISA PELUFFO - em

.. .Â FORÇA DO DESEJO
- Cem:: 'até 18 anos -

•••�o
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Conheço-ç
� ----.----

� ... ,,'SSSSS'f%SSSSS% r S%SS%SSSSSSi SSOS" SiSS:CSS%SS;%SSSS%%$"":SS%SSS ISS" Sssi ,':'ssssssSSiSi%ss', ;;SS=,nssssS%SiSSSS ,,�s
Tr:!a�:�'1e����q���t�:lO COHSe Ih'0'5 de Beliza' F �f�:g d�:=:i�n��z��r ou���..Dr. _?IRES

.

.
' .,' perfaz um' tratamento deA apl'ícàção .do (êalorno�, .

" ..

'

vinte minutos Leves com-tratamentos' de' belezas e t
'. ,

do 11 f
.

f' 4-";' '.:: ". s: -

d
.

f itdo .

assuntos solicitados van agem' 'no, emprezo. o" iae com requencia a im �ol'llàfse dificil, entretanto, .pressoes opo em ser ei as

CO� muita ínsiatêncíá pelos
calor umido "reaide em que c::' l}1anter ,o mesmo calor rar� o g,raJ.!-de públjc? e is- sobre. as compressas afim

nossos lei.totés;· Trata-se de a temperaturá da água não. inH',lal. , I to ,porque e '���e'lsarIQ _pos- de manter um Il!elhor con-

um dos processos mais, an- permanece unif-Ol'me, obri- Quanto' ao USq do ,ca!or I �ll�r um. es!erl!I�ad·()r�ap.:r()- tacto,com a peJe. .

tigos e o hábito vém se ge:' gando' a mudança dai'l to�- beco, embora maIS pratICO Pí'lhdo, Os�lnstftutO.s a�, 9.e- Apos a ret!rada da UItI-
neralizandd de ge'i'a.ção em

ROC
leza que tem esse apar1'l�o �a ...

toalha enxugar bem.o
geração. Trataremos de ex';- "'." -

...IM,R ".5,1" empregam �s co,n.tp:r�'ila<;· IOS�O, e esperar aJg�Il�8 Jm-

'por na crônica de hojeal-' �er:�g, �esmQ as���;. !lIa�� .'llutOS., antes de lllICIRr a

guns detalhes a respeito. Gtvelp <_
ser Substltllléla.s ,a, :m.a-q.u_dag�. .

,

O modo mais prático de I'. __ pr�porçao '. q!l�.a tempe��- '

.. !'lQ'rA. -:- Os n?SSOS le�-
emplegar o calor é por meio P R O C E D Ê N C I A I T A LI A-N A tuw fOr dlmInumdo. tor�poderao solICItar qual-
de tbaJhas quentes, agindo - .'0' prepare' de,q,una

-

toa- 'qtmr eons!llbo. sobre o tra-
como se fossem verdadei- UT!L PARA ESTOFAMENTO DKMÓVEIS, f@:'pa,i'a o .tiso)j;dà éiilor -tame�,�� da pele.e .cabelos
l'as é<>IJlpressas. ::rodem s�r AUTOMÓVEIS, PROPAGANDIST.AS E í,itn'ido é facit° é 'b;ista nw- a<? ,111ed!CO esp�cI,ahsta Dr.

re�ome!l4adafl 'q:u�ndo for lha-1W com. água bem. quen- P�res, a rua .MexlCo, 31 -

�ecessarlO amaCIar a 'pele, EMPRESAS FUNERÁRIAS te, ce:nfol'me já explicamos, RIO ,de Janell'o, basta�do
lImpar. os poros e em algu- quc-r utilizando a torneira el!vlar, o presente a'l'tlgu
mas cutis sujeitas a cravos

ROCAM-A 51 -- 104
ou água de u�n reci,piente. dest-e Jornal. e o en,dereço

ou pontos preto�. Tambem ROCAMA 51 -- 106 (COM BICO) A te�l1eratul"R' d,!t agua e, ,completo para a resposta.
quando se ,desJ!Ja _ um., au- GRAMPOS 8mm � 6mm - 3mm· "- c-onseqlli:ln'temente<d.o calor,mento de clrculaçao do ros- GRAMPOS SPIDEMA 'nC deve ser a máxima qUe se
to devem ser aconsel,ha- "S'l'AR" 18 P?�3� ,suportar. ·Dep-oig da
_das.,I toa;Ih�' be.!n molhada espl'e-As c0!ll,p�'essas podem ser BostJch 26/6 - 24/6 _. me-Ht, 'pastante; retirando o

u��da� umldas ou secas. No JUWELL 111 - 333 - 222, et�.· máximo' de água, Cõ!ocar
pl'lm�lro .caso_b,a�ta çolocar ,PREÇOS A PARTIR.DE CR$' :75,00 .. em 's�guida a toalha ,sobre
a toa!ha em �a1;Xo de _uma. C o r6sto,. 'dolirando-a ante-'_----------......torneira com agua be�quên .f._IXAS COM- 5.000 GRAMPOS

. riormente pela metllde. To-:te e torce-la, bem a fIm qe PEDID� PODERÃO SER FEITOS TAMBE'M POR das as .partes devem ser co-.'; .FORRO
qu� perca, o e:cçesso d7 11- VÀt'E POs:TAL E CHEQUE,' ,

bertas, deixando-se livre�! .

qUldo. Caso na(}-Se dISPO- IMPORTADORA DIKAR -'- LARGO GENERAL OSO' as narinas.- As toalhas de-I IRMAQS BI1ENCÔURT
nh� de água eorr�nte po- RIO.. N.o 11 _ 4,0 ANDAR SALA 41 .:_ CORRESPON- vem ser substituidas, á pro-I (A1S 8AO ... _0 . fONE )lI)!

de�?e, usa-la fervlda num porção que forem esfrian- ANtiGO OlP0SITO OAMIANI

reCIpIente qualquer, A ,des- DENCIAS CAIXA POSTAL N.o 3,914 SÃO PAULO do e b2sta repetir essa ope-

Artigo Inédito de Robert BARRE'!' falar de tôdas as "costuras" de:
um automóvel. Foi porque hoje

COPYRIGHT DO SERVIÇO 'em dia: se compara irresistível­
FRANCES DE INFORMAÇÃO E mente um 'quartQ', 'seis' ou' 'oito'

IMPRENSA DA EMBAIXADA cilindros a um modê lo apresen-
DA }<'RANÇA tando as últimas criações de um

Vistos de uma certa altura, mes- costu rei ro
, Não basta mais 1ôabri- ,!mo reduzida,' certos espetáculos cal' um automóvel, convém vesti­

ganham um re lêvo 'surpreendente' lo, enfeitá-lo, torná-lo sedutor. O I
45.0 SalãQ AutomobiUstico Pari-e permanecem -durante .

muito

tempo na lembrança, Muitas vê­

zes SI: aprecia mals um b-allet

quando se o vê dos balcões ou das

galerias do que de um a poltrona

[unto à orquestra, perto do pal­
co, QuandQ se' fica no primeiro
nndar do Grand Palais, dificil-

riense foi o da sedução,
E iSSO tanto -maí«, quanto os

fabricantes confiaram o
: cuidado

da apresentação a encantadoras

jovens, vestidas com um costume

azul, de gôrro azul, amável, afa­

veis e distintas, o que fazia com

mente desprende-se. o olhar da que multiplos visitantes não sou­

maré humana que visita o 45,0 bessem mais a que visão se dedi­

Salão Automobtlísttco.. dos car- cal',

ros que, a justo título, os visi- Convém voltar aos automóveis

tantes admiram e, seja-se cO,m- pois aqui viemos para isso, Parece

petente ou profano, profissional que todos os criadores se esme-

ou simplesmente amado!" a gente
se sente invadida por uma curio­

sidade apa ixonada por êsse pro-

.gresso que nos é apresentado e

por esse futuro que se apresenta.
Tivemos ocasião de visitar pela

mundo um certo n'úmero de Sa­

Iões Automobilísticos. Nenhum

dêles nos transmitem essa im-

raràm, com sucesso, em simpli­
ficar os motores. Todo o risco de

"panne", êsse estúpido acidente

que nos imobiliza numa estrada,
bem entendido longe de qualquer
posto de reparos, está agora quase

que completamente' .excluido. A.

inovações são numerosas,

N a França; como no. estrangei-
pressão de beleza, de

..

elegância e "O, os Carros unem a soli�ez e a

de perfeição que oferece Q atual robustez ii beleza, Este·· Salão é

Salão pariaiénse. que
<

encontrá no uma' sucessão de gabinentes ele­
Grand Pulais, notavelmente arru- gantes onds a côr da carrosseria

mado, gozando, à .ncite, de uma se' harmonisa com a dos .assentos
iluminação perfeita, um quadro de todos os detalhes que formam

digno dele', um todo indivisível, 'A emb rengern ,

Os Estados Unidos, a Grã-Bre- automática, ao aumento <do nível

tanha, a Itália, a Alemanha, a de compreensão e ao arranqua.au­

'I'checo-Eslosváquia e a França tomático, melhorias que permitem
apresentam as últimas criações

.

da sua indústria automobilística e

de
. tudo, que dela decorre', sejam

'lubrificantes e a maneira. de usá­

los, os limpa-para-brisas, os "var-

1'",neve"'- os pistons, as camías,
as velas, os tecidos. e' os produtos
de manutenção,

reduzir o consumo os fabricantes'

se interessaram tanto quanto aos

tetos baixos e com frisos,' aos vi­

dros de transparência total, per­

mitindo uma perfeita 'Visibilidade,
ao caixão armado indeformável e

a cem outras novidades, dentre as

quais as 'que' criam' o silêncio, Os

mos -uma conversa. M�itas vêzes as

pessoas falam em voz alta e um

senhor dizia a outro senhor: "Ela

é superior em todos -os pontos,
muito díscreta . de i.uma fidel lda-:

, .

de a tôda prova e nada gastadeira .

Afirmo-lhe que ela é a compa-

Carros de um lugar, provável- ruídos provocados pela admissão,
mente para celíbatários arraiga­

dos, se avizinham com intermi­

núveis carrosser iaa, que se' p ref'ere

contemplne, sob todas as Suas

"cos.turas", do que ter de guardá­
las na rua de U1JJ2 .grilcnQe, cidade.
Se a e98l1,. criações qu; vêm

_
do

outro lado do At1�l1tico· fô-sse'
possível acrescentar um primeiro

andar, o 9roblema do alojamento
estaria resolvido em tôda parte,
t:,nto mais porquanto contam com

um aquecimento central. Com 3

ou 4- milhões de francos, que é o

quanto custa atualmente a com­

pr\ de u))1 quarto em .Paris, fer­

se-ia npnrtamento e automóvel.

A êsses imensos veículos des-

distribuição e escapamento per­

tencem. ao passado do mesmo modo

que o motor que gela no inverno

e esquenta no verão,

Quanto às cõ res, na verdade só

se tem, o
. �]1bara.ç.o _tU e�cÔkhl::..,

m;i'fim da' China,' azul-pervcnche,
cinza=pompndour ou ejnzn-prln-
cesa, negro-diamante, he ige de·

Veneza, vermelho-brasa e verde­

copenhague para não" citar senão

alguns,
Deixando ° Salão, surpreende-

. tinados a e-nlouquecer . 'tôc].os as

"stnrlets", o quanto preferRnoj! OI

carros ocidentais, muito menos de nhei ru ideal, , ." e com o de'c!o
"encher os olhos'.e que são, ver-v, apontava> uma máquina de 6 li­

dade iras jóias de elgância de I tros 6 lugares, mterior '- plástico,
confôrto e de manej,abilidade': Hã' defietores m�veis e amortécedores I
um instante nôs nos 'permitimos óleo-pneumáticos,

\ .

VIA6Ek (OM ·':·SEGURAN(A-

i 'E' �RAPIÔEZ
'...

SÓ NOS CONFORTAVEIS MICRO:'ONIBUS,
no

R!�IDO nSlJl-BRASllEIR.O"
. �.:. ;-;"iancSpolit

Agência �.

t t�nf - - Jomv;n -

_. Curi�h"...
Rua DeMoro

_ esqu�
Rua Tenentp Silveira

...
.

'* ..

----------------�--.-------------------����.�{
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TOTALMEN.TE FABRICAPA NO BRASIL! Dá grande e moderna
" ,Rst;t.n�p:1(�ª, .,da ;J��rd- ��l!. � Jll,),�a .cabina,:40 ,.F:.690�! Ve.ja-,
estas 'linhas, estas inovações ... nenhuma outra pode ofe­
recer maior' segurança, maior confôrto, ma.ior beleza!

Pára·brisa pcnorômico - -qucse
,

2 metros de vidro! '-

..

Maior beleza!
Belo painel, mais fácil de'ser

lidó! Novo velocímetro I
s-Ó: ':� "<, �. -Ct ",

.

.. 'M'àiot-:' cdl1f6r-tó 'l
Cabina mais amplo, reveslido
de ,matE;tiol termo-acúslico!

no seu. Rey€!ndeélor FORD

LEIA EM.NOSSA NOVA
EMBALAGEM' COMO
SE PREPARA UM BOM

�

'CAFÉZITC

l' A V A=-N- D1l (' O M 'S A B A O
- \

Virgem�E.specialidade
�a tia. WETIEL- INDUStRIAL Jofoville (Marca 'Registrada)

etr�....................,.....,.�-_..��=- ..,:�çOnª{I1�I�"'�e;'e,;mpo,",.'e:,
, ..... :;:-. ,. -'. ", _...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 i FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 1959
r

------------------------------------------------------------'-------------- ------------------------------

.,- �

Um quarto para solteiro, com

todo confo;'to, mobiliado, ent rada

independente, situação ótima. In­

formações,te·lefone 2'583.

VENDE-SE
Uma casa com terreno �edindo

Uma casa de madeira. pintada 10 x 30 mts. localizado à Rua

a óleo espaçosa. com quintal to- Monsenhor 'I'opp n.? 5'4. Trntar

'do cel'�ado. sita à rua José cãn-I com o sr. Carlos Teixeira à rua

di do da -Silvn, 122 -r-: Estreito.: Coronel Pedro Demoro n,? 1466

Informações telefone 2583. (Posto da C. Ramos) - Estreito.

A AL

s e

e.

PARA ESCRITóRIOS E CONSULTÓRIOS

,

nos altos da C,açutlnha de A MODELAR

ANO LETIVO DE 1959

EXAMES. DÊ COMPLEMENTAÇÃO
lNSCRICk0 .__:.. 26' a 31 de janeiro
n�HGIO· DAS PROVAS - 2>·_de reveretrc

,
.•,... EXAMES 'DE i.a: '1!�'POCA E 2.a CHAMAD.-'\.

• llâ�i::>; COlêgio e No.rfnal)
.

-'lN'SeRIçkO -e-r 2.6 a 31 jle Janeiro .

..

' -

INICIO DAS PRÓVAS - 2 de fevereiro

EXAMÉS DE ADMISSÃO AO _GINA'SIO
lNSCRICÃO -, 26 a 31 de janeiro
INI'CIO DA PROVAS - 3 <te fevereiro

'EXAMES DE ADMISSÃO AO NORMAL

INSCRIÇÃO - 2 a 7 de' feverei1'o
INICIO DAS PROVAS - 16-de fevereiro -..

. Í\1ATRICULA ;
I

/ 'i'

JilA.J._6'de fêve;réiro .;, 4,a eJ�,a série gi���al.
Dja:. 17 'de �evé��i.ro �� 2.a ��.a sét-i�"gin_�'i��l

1 DIa 18 M feveretro - Normal -'. . .

.'
,-

D".j{i 19\fé fevérei:ro. _:.:.. 'Cientifiêo e Cláss'!!!:l> ,

'I{ORA'RIO DAS 9 às 12 horas
DAS 14- às 17 horas

-lNICIO, DAS AULAS - 2 DE MARÇO
Ob�erva.ções:- No ato da Matrícu,la scrâ c(')brnda a

Caixa Escolar, sendo:
NorInAI: Cr$ .l!OO,oo
Ginâsio: Cr$ 100,00
Ci�ntíficQ e Clássico: Cr$ 230,00

Os alunos deverão vir uniformizaJôs 'no início das
,

aula;�.

\

em 9 de janeiro de 1959
Mário Wiethorn

.

Rcsponde�do pela Direção

-ED-ITORA�O ESTADO" LI'D,.\

(). ·8.dta,iúJ
.'

- :"
.

Florianópolis,

Rua C�, 1IíItn.··_ :

Telefone &022 - Cá' ....td 1:11,

t)nder�o Te""flçQ' SSTU'K)
D I R a T�O B

Ru1Jena de Arruda .....
·GER"NT.

D'o•."go, Fe.mand- ele- Aq .....

'R E D A T <> R ... s.

(l)8:v�ldOo Melo � 'Flavlõ A.orl1lt -:- 1 ...

.

�ndn" Nilo Tad&ico :- p,dro Pleul... MtacJta:clro, - Zurt

M'l'hado � "

.

,

.

C O L A B O B. A D O lt S;S:

t":rof. �rrejro8 Filho - Br. 6S1111'Aldo 8_"''"'8 Cabral

.,.... J)r Alcides <\Ib�eu - Prot. CarlOB da CO'd-a Pe!!eira

_ Prof, Othon d"Eça- - Maj,OI" 'J4etóDSG JUVeDllJ

Pr .. f. Manoelito de Ornelu. -' Dr. MIlton Illttlt. d.rCo; ,

_ Dr, R�ben C'osh - Prof. 1\. 8ie-..... Neto - Waltib:.'

J,an� _. Dr. Acyr Pinto cfa Luz _:_ �ci Cab�arl �e -

Naldy Silveira - Doratécio Soattee - Dr. Fonti}ur.

Rey _ 'Nicolau Apostolo - P'a8.Cho� �.poltloIQ - Um ar;.

Carvalho � raulo Fernando' de Ara.'''' .....c
.

_

'. PUBL-i.CII!AD.. -

�brt8 ('"lIna Sil-va -'- A.ldo 'Fe-:-nsBdP>·:/ "lrl'lIIo,
Dlatt' - W.l'er Ltntww-

.

P AG' N A.Ç��<tl
Ulegario ()rua.� AIJWton Scbmidt

IMPRENSORES _ ...-

DULCEN,IR CAllDOSO' WANDE'RLEY LEMos
.

-R E P R E S E- N T A N T I

n41i>re,,�ta.;õe8 A. S. Lua Ltd"

RJO:-- Rua Senador Danla. 4h - li., �(jHt.�
Tel. 225924 ...�

"'-. Paul., RuI' Vit6rla 657 .

.:..... efJuJ lU ',-�
Tel. 34-8949 ...•

St"rvl.;o Telegráflco da 'U'ftJITED PRESS ('{j-P)

AGENTES E CORRESPOllDENTE�
4.:.� TodoOlI GP munleipiol!l de �A'NT;\ CATARINA

,

ANÚNCIOS

.:i'.', �.!

ct.

;

IIIDICADOR PROFISSIONAl
CLlNICA, DE OLHOS ,OUVIDOl

NARIZ E GARGANTA
do /

Dra . G U E R R E I R O DA f' O N S E { 1
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para EXá'
me dos O'lhos. P-.eceita de Oculos poe
Refrator Bausch Lomb. Operação d"

-

Amígdalas por processo moderna -.

COr.;·3ULTORIO RESlDENCLA
�ua dos Ilheus 1." c a aa F'e'line Sr.hmiti, ��

FONE 2366 FONE Ró6(1

"O ESTAVO" o MAIS ANTIGO VIA RIO V8 SANTA CATARINA

• O�Cl-g.DO•.•auaÓ'o_
V O' E P' E L Á M�v�is - ve-nd'e-se \Máquina de Àjóu;:

. v000:: RuR:,::'�e 70

.

A L � 6 A • S E
�

�
MoVEIS. Vende-se de. quarto, VENDE SE I metros' de frente por 9,50 Uma casa a Rua São Jorge,

. ,sala de· jaliltar, copa, cozinha, 2 - dum lado e 5 metros do ou- .mdar térreo para Fiambreria ou

�,7L grupos estofados, cernoda grande Vende-se uma MA'QUl-' tro !�do. situado na Aveni- armazém, =» duas salas e um

.... _
com tampo .de marrnore, 3 camas NA DE. AJOUR:, marca ��a���l f:ap�Yíci��rfOrat�� balcão f rigorifico com 6' mts e

de ferro com estrado de mola, SINGER, .em perfeito esta- pelo telefone 3239 prateleiras.

A L U· G A _ S E ·doi. ,fogões elétricos, geladeira do e funcIOnamento.. .

Tratar na Rua Conselheiro Ma-
. , Tratar à Rua Trajano,

toca-disco Webster, automático, N, 31 sobrado, com Dona
fra. 44.

três rotações, cade·ir� de 'balanço, Lurdes Madeira. C;: SOALHO � ---S---A----L---A---S--etc .. - Rua. Felipe Schrnidt, 19 -

Sobrado - (N:o perlodo da tarde), Casa Residencial I RMÃO 5 BITENCOURT
{AIS SAOARÓ fONE Ito,

A"'TlúO DEPÓSITO OÁM,'ANI

DJl. JULlQ DOLlN vumu

IIIIIII .:�D I c- o :<
lla.ee,la·ueta e. OUloa, Oa'll'llloe,
.N!I,ta a Gareanta - ,,'ratamellt�

� • �••r.(;6..
Infra·'n'mellao - Neba l.!�a�·1

- Ultra-Som -

.
(-,tratam.n� d. liDUII" .�.:"

...p-.raelo)
A".lo-raUuo.copia - ...e;.U... '"'�
Oe.lo. � .0d.l'no eqlllpam�llf<.

•• '

Oto-RlnoJarillil'ololth
( taicó 80 líàtaôo)

Borário 4.. • •• UI Iaou.
da. 111 �I 18 boraa .

Conaultório: :-_ Rua T!etm

.
Meirelle. 22 - Fone lld I.
ReaidlncÚl ...;. Rua Slo J arfMo

'I, 20 - 1'0De .4 II

Doeaça. do ap...el.ho rupl'ratorl•.
TDBERCULOS!lll

�ADIOGRAFIA .lt R'ADWSeOPIA /

D0l'1 PULMO!l9
ClrurlCia do Tor:"lI

t'ormlido. pela, YacD�ctlÍtl .. Nllc'or;al
--.- "- .__ ...

_...... de Medh:lna, Th.lo!ol.,rJah t' '1'1.10.

elrureli-o do Hospital' Nu"

Rua Pedro -Derllol'ô,-1627 Da . .ü\TONlU MUNI.: " Kamoa

Rua. 24 de Mai� 895 . &&AG�O Cul'�O d. espeeializaçll'o .(1.1.

, CIRU.RG.U TJtEU.ATOLOGU 8.· N. T. Ex-interno é Ib·ll..il-

O Serviço Noturno sera efetuado pelas Farmácias do Canto e Indiana. j .'
OrtoP�a ' t.�te de Cirur.(l·is. do:) f.!:rot.

A presente t�.beJ!! D�o.. poderá ser after-ada sem' prévIa autorlzag,ão 'dêste , C-ousultório; Jo&l/ Plnt.o. Iii �
GúinrBti'eB (Rio).'

.. .'
.'

.�." jConlult,,; d .... '15 h 11 "O<l.i' ,COfill.,. Feli-pe' SchmhH,
,-". .. $'

l"dil.rJámente: Il4iÍiol a••• 'b ....;o� Fo(.'f< 1801

..,. I'
Rllld

..

1'!Cia, �ocahY:l, 111.. .

FODeI .C 1.714. ;
" .

-_._" . ......;..._._--

AL'UGA-SE'
Novo

DR� POLYDORO SÃO THIAGO
Doenças do Coração' - Eletrocardiograf is

11 uras marcadas - 1 b às 19 horas
Vuor Melrelles 12 - Fone 2702

TELEFONE 3 6 3 O

Aluga-se varias em Prédio
térreo e rentral. Informa­
,ções no Telefone 3512.

'DRI GUARACI' SANTOS

VENDE--SE ou A·LUGA-SE

pequeno apartamento e
um lindo quarto em Casa de fa­
mília para urna. moça solteira.
Tratar à Rua Duarte Schutel. 34.

tirurgião Dentista
CLINICA - PROTESE.· - CIRU,WlA

HORARIO : - Das 8 às 12 horas. exceto aos i6badol .

Atenue exclusivamente com hora marcada

Consultório: Avenida HereHio Luz, 611

Esquina da rua Fernando Machadô.

1

-------_ .._---- ...._-

DRI -SPY'ROS DIMATOS médico
Ex -in te rno de Clínica Pedin tric a Médica e Higiene Infantil

da Faculdade de Medicina do Paraná.

Curso' de "'especialização do S.N.T. na Faculdade de Higiene d,

Universidade de São Pau lu.

Curso de aperfeiçoamento de r a d iodiaun ós t ic».

- CU:-\ICA MEDICA - APARELHO RESPlRATORIO

.

- DOENÇ'AS PULl\IONARES
Consultório; rua Trajano, 41

Horário': das 1·1 às 16 hora s.

Re'sid
ê

nc i a : 19 Fone 2329 .

Aluga-se
,Apartamento

VENDE-SEVEND'E-SE
Um terreno com 372m2 a Rua

Durval Melquiades de �,ouza -

Prolongamnntn, Vêr e tratar 8

Rua Nereu Ramos. 57.

NA PRAIA DOS INGLESES
Vende-se uma casa de material

bem próximo a praia: Informa­
ções na gerené,a deste jornal.
Sala de visita, sala de jantar,

2 quartos. dispensa e cosí nh a.

O'CTODr. FREUSBERG

Recém - construido. térreo,
dependencia de empregada.. no.

centro. Vêr e tratar no Edifício Sala : Aluga-·se
Ahiga-se ó tim'a Sala 'para Escri­

.

tório ou depósito à Rua Padre· .Ro­
--------_____ ma, 52 .A:ndar térreo.

Trat�r' no local.

"Eduarrlo", apto. n.? 201.

"Edllardo". apto. n.? '201.
Visconde de Ouro Preto 93.

,

na rua

AlUGA�SE

-Uíagnôsüco e Tràtamento das, molést ias dos olhes
Neuro-Of'talmología e' Ortéptíca.
Cirurgia do globo ocular e Operações plásticas nes

anexos dos. olhes.
Traumatologia ocular e Eletroimã Gigant e.

Florianópolis, Tel.: 3153

Um quarto mob ilra do e COm todo
conf'ô rto desej ado ; completamente
ndependent·e. InformAções tcl fo-
ne 25R3.

ORA. EVA' B., SCH'WEIDSON ·BICHLER
ClíNICA DE SENHORAS E CRIANCAS

,

Especialista em mol�stias de anus e recto,
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cirurgia anal
C011sultório:- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito

Vende-seUM TERRENO NA AYENIDA
RIO BRANCO. A TRATAR NA
RUA VISCONDE DE OURO

PRETO. 109 OU PELO
FONE 3239

FRIGIDAIRE SUPER-LUXO
Por motivo de viagem vende-se

.

uma geladeira FRIGIDAIRE SU-

PER-LUXO, nove pés e meio,V E N D E :- S E por c-s 45.000,00. Os interessa-

1)ois aparelhos cinemato- dos poderão telefonar para - 2438
-gl'áflWS simplex - Modelo - Tenente Sobrinho. Das 09.00B em perfeito estado. 35mm.·
Vêr e tratar no cinema Ti-

às 12,06 horas e das 14,00 às

iucas. 17,00 horas.

24-12-58

VENDE-SE
No Bom Abrigo (Coqueir�s)

Casa em construção bem adianta­
da, sobre dois lotes, p'l'óximo •

"raia com bela vista para o mar,
Informações Com Hei to r Bitten­
court - Tcl, 8802.

Da LAURO VAU liA

CLmIC.A UBRAL
UIt. NEWTON 'U'AVlLA
CIRURGIA GBRAL

I)oença. --de Se�or" - P roeI<)
.

1011a - Eletrh:ldade Médl ...

.
Con.ult6rio: Rua Victor �Ill)

rellel u. 28 - Teldon. 8al)'1
, Consult8l: Ou a bo;a. ."
diante.
Re.idADela: rone. • Ui
Rua;· Blumeuall ii. 71,

••p.eiaU.ta aro 1'llol •• tl". h � ....

o)(ora. , Ti.. ·lIrln''';" •
Cnra Tadieal d�1 lnflllceõ.. _.:'11'
:ta•• �ronic"I, do aparelh .. .r.. -

llito-nrin'rio em ambol OI ... :s.".

';loençal 110 aparelbo Dij!'e.tivo
• do lilltems/1Ieno.o.
-

Hor'rio: 10'AI 1.1 12 e !� �r i
'Ioral - Conlultóril)' Rua Tlr,,·
fClnuil. l! .... I" Andu .. - �nn,.·
(246
- Residência: Roa Lac"'da"

(Joutinho, 18 (CtJ,4cua do :1.",,­
�ba -' Fono: IU8.

UR. AYRTON VE OLI\'EHil.;
OOIlNQAS 'DO PULMAO -

TUBlIRCULOSB
Conlult61'Io - Rua Fali,,,,
Schmidt, 18 - Tel. 1801.
Hor'rio da. 14 l. 111 hor..
Residência - Felip. Scbmldl

n. 127
' OfL. CLAIlNO G

GALL"TTJ
- ADVOGADO

a.a Vit9r ••ir.}.... �
roo: .·.4111i

F R E D E R I ( O. G. B U E N D G E N,S
i

A d V o-g a do'
ALUGA-SE,
Aluga-se uma pequenaCASA Iocaf ízada à rua Pe­

dro .1,\,0, n.? 5.
A tratar na mesma,

DOENÇAS DO CORAÇÃO-=-'
ELETROCARDIOGRAMAS

Dr. ORLANDO BORGES
1 SCHROEDER

C\11'soS de especialização
-

em
São ·Paulo,. Rio o na Harvarri
Medical School .Esta<tQs Un i dns:

da A.merica do Norte.
Rua. Tenent.!' SilveiTá, IIi
Telefone 2 4 O 5
Consultas das 9 às 11 horas

da manhã.

)
/

Escritório,
Edifício São �jorge
Rua Trajano, 12-1,0
Telefone '2657

andar - sala 13._

COLÉGIO. ESCOlA NORMAL E
, rr,�çÃO h

Df-
.

-UlS"
,

EDJlAL.P�_ ..fl·A��. Df t959,
Exames 'de 2.a .época .11�V-:·7 .

Inscríçãdt dia '29 de janeiro .;;_ das 8 hs às 11,30 hs
Exames r-dia 3 de f.evere-bro - ãs 7,3-0 hs e às 13 hs
Resultades: dia 11-2, às 16 bs

. Exames de Admissão 00- Gifiásio (pina 22 vagas)
Inscrição: dia 30 de jwneiro das 8 hs às 11,30 hs
Documentos: Atesta;d0. d:e sa1id:e� e de vacinia, certi­

dão de idade e de conclusão de Curso.
To.dos os do.c.umentos isentos de sêlo,
mas com _firma:

.

reconhecida.
Ell'a.&lFéS: (>ti.a,s 2 a 7 de feverewo
ResultadOS: dia 11-2, às 9 hlt•.
Exà'm'es'de Adlmissão à Escola Normal.
h1'Scrf'Çã'Õ: 31-i-59 - das 8 hs às 11,30 hs .

Documentos: Atestados de saúde e de vacina do De-

partamento .de Saúde, certidão de ida­
de e de conclusão de Curso. Todos os

documentos isentos de sêlo, mas com

firma re�Qnhecida.

IE.xames: 20 e 21 de fevereiro de 1959
. _-

Rematrícula:
.

_ Dja: 12-2, às 8 hs e às 14 'boras - Cu.rso secundário ,

D1�:' 13-2', às 8. e às 14 h9ras - CU'rso primário I.� ""NtJdríl1Uim: Jardim da, InM.f1�eia nas salas do Jardim .

Dj'�-: 12-2, &.i' � e à; 14 horas
'

Início- do' Ail'o Letivo
Dia, � de Março de.19ã9 .

No primeiro dia de aula, 'as alunas' apresentam-se
de u:'liforme de gala completo: blusa de manga compri­
d·a, bQin�, luvas, sapª-to .,preto fechado. E queiram traze1'
2 fotografias 3x4, de uniforme. 'As novatas, 4 fotografias.

No túnel do Colégio, indic.-!lção do material escolar:
.

7 às 11,30 hs : '

Dia 24-2-59: l.a série do C. Primário
Dia 25-2-59:. 3.a série do C. P.rimário
Dia 26-2-59: 1.a série do. G, Ginásio
Dia 27-2-59: 4.a série do C. Ginásio

.13,30 'às 17;30 hs .

Dia 24-2-5� 2;a série do O. Primário
�5-2-59: 4.a série do ;C. primário

,
. 26-2-59': 2.a série e 3;a do Ginásio

27-2-59: Curso Científico e Escora Normal

UR. WALMUR
GAKCIA

DR. HURI GOMES
MENDONÇA

M�DlCO
Pré-Natal .....;_ Partos -

Operações - Clinica Geral
I

Residência:
'

Rua Gal. Bittencourt n. 117.
Tenefone: 3839.
Consultorio:

Rua Felipe Schmidt n. 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00.
Sábado:
Das 11,00 às .12,GO.

Atende' à Domicilio

Diplomado pela Facoldlld.. Na·
clonaI de Medlcln.. da Uul" .. r­

'Idade do Ílraell
Ex-Interno por COReano. oi.

Mater.nldade - �ol.
(Serviço do Prof. OcU-t..,

Rodrien.. Lima)
EX'lnterno do .:!ervtço de \..!f'Ok

ela do Roepltal LA ..... It.T .... ,

..
110 Klo de Janeiro

!lI[Mico do Hospital de Caria.à..
• d. lJ.aternldsde Dr. Catlo.

o Con:la'
DOIlNÇAS D. SENBOR:A::l

PARTOS _ OP.RAQOBS
PARTO SEM DOR pelo wéJll-do

p.icv-profn'tieo.
Con •. ·: R-..:', Jeão Pinto 1\ lU,

da. 16,00 à. 18,00 horaa
AteDde com hora. marcada. -

Telefon. 8C811 - F.e.idênda:
Rua General Bittenconrt 11. 101.

DR.II.ERALDO
CASSETrARI ..

'émtfRG1A6'· DENTIs'J'�"
bll�a - Prot�se � Ciri_l�I'

•.....Horário: .

g,;ii; 11 ho�.

- ,';_ ::"
'.

-�' '::- ',_ >, :
-

-." 'l .•as -lQ a8,U horu-� DJà".

:�tneA�:>r>-·:: ...; ..•. �.... �""'.'.' 'b"�t.:�iili�t�: 1tua .éoh�
ihei�.M.t�i 53-- Fo�:;. :
1& �'j��ô: de .',A Gâ;'et�".... � " . .

..-

.

Dr. 'Qe B. fanas
I CLINICA DE· CRIANÇA::;,
: ttteDdn". a. partl'r de 1.· cI<J' ee-
. t1!mbro à A-v·. ,RereJUo Lu' ISS,

.
,

Apto. 4.

ROI'6r.io: d.. 11 à. 17 Iloraa

Todo. o. di.. eIeet�. .ihad" .

- _._"�...___:_.-'._------

D6PlIt.ato: DE 'SAÚDE 'PGBrI!'A
P L A N T õ E S B E 'F' A R MA C I'A

1 •

mês De J·aneiro (195!.)

-"-.� -...-.",- -; 1._ ·--·'t;.:';:'f�� �--�'q
IJIL. 1l."NKuitii-�itI8�o.::...::>O

.

P.I.&AIBO
•• DICO

0••raç6",/- Doença. d. l'ÍC!l'Il'l>'
ru - CDlda II. M ·

�. ..peeiaU çl", ��
Elo·.pitaI < lI!lI ·Servidora. '4 � III,,·
ta' .� �

...

rnçe �.o Prof.. .a(.A U �< .

'.\.n'di-ad.h "- .1'-"

'Oo1l••lta. :_ p.la· manll'; 110

ao.pita} d. Caridad••
À tarde da. 16,10 Iaor.. "III

diante no .con.u}t6rio • Rua N·oI··
-ni. Machado 17 �8qui .." d. r ri)
<lente. - TII.f. 27641

. Re�id4llcla = Raa Prell".·li.,
';outinho '" - T"l. aao.

!"a�mácia Catarinense
Farmácia Catar·inénse

Rua Tr�Jâ"no .....

Rua� Trajano

Rua _'Trajano
Rua Trajano

UIl I.. LUBATO
Ii"II.RO

1·7 � Sábaoo (iarâe)
113' -- DomIngo

24 - Sábado (ta:rde)
25 - Domingo

Farmácia Noturna
Fàrinácia Noturna

O servIço noturno selá efetuado pelas 7armácias Santo Antônio, Noturna e

Vitória, situadas às ruas 'FeUpe Schmidt, Trajano e Praça 15 d� Novembro.
, O plantãp diúrno compreendido entre 12 e 13,30 boras será efetuado pela

Farmácia Vitól'ia. .

ESTREITO

4 e 18, Domingos Farmácia do Canto
lO, 11, c 25 Domingos e ter. Farmácia Indiana

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(URSO PARTICULAR "SÃu JOSÉ"
Diretora: Profa. 'MARIA MADALENA DE MOURA FERRO'
Gurso p re lim inar corresponaente aos G E

.

.

.

.

rupos scolares, e pre�
para alunos para os exames de adm isaão ao Ginásio, Escola de Comér­

_ cio e Industrial.

No ato da m a tricul a -os senhores pais pagara-o 'lo •

, a. pr merra men-

salidade' e jóia. •

A matrícula acha-se aberta. a partir do' dia 12 de 'janeiro, d'a
seguinte forma.

De 12 de ..

15Janeiro a. . para os alunos anUgo.' do Curso.
De 16 em diante, para, os alunos novos.
Horário: de 9 às 12 horas.

palafitas; estamos nos al­
bores, da humanidade; a

meu lado há um homem que
chora Sua mulher fugiu
com outro, deixando-lhe
uma carta.
- E que diz a carta?

_ "Perdoa-me - diz a

carba - se sigo meu desti­
no. Fazias-me andar cober­
ta com as peles dos animais
que matavas; aquêle vison,
aquêle lúgubre víson feito
em casa, ,e aquela eterna
chinchila, Tenho, também
eu, o sacrossanto direito Je
me fazer um vestido de al­
godão estampado e. de cre­

tone".

de obras que, ao chegar ao serviço, a entrega de uma

primeiro andar da "villa", pedra de dez metros por
despedia, os' pedreiros se a dez.
cliente, não podendo pagar- O' hipnotizador desper-
lhe com dinheiro; .. ' tou-o. Mas. Kapparis pe-
- Que vês? diu-lhe que o fizesse dor-
_ Vejo o que havia lido mil' pela quarta vêz para ir

em Merodoto, e que não ha- mais atrás ainda nos .,;écu­

v!a querldo acreditar. con-' los,
- quando as mulheres

siderando-o uma invenção' eram indiscutivelmente pu­

picante �e um es�ritor sen- raso e não se vendiam para

sactonalísta.' VeJo. Keops, ter copag de vison e de

oprimido por dificuldades chinchilla em lugar de um

fin�n�fliras,. ,prostituir s'1Ja v�rtuoso ,vestido' de algo­
b�hs�lmv, filha �rtl. praça dão estampado e de ereto­
p��hc.[I" para - terminar a ne.

pirâmide. E ela. - horror! _ Que vês? - pergun­
- não se rebela. Pede a tou-Ihe pela quarta vêz o

s�u!l amantes, como hono- hipnotizador;
,

rarro , por sua prestação de - Eu sgu um homem das

amores, quatro, amôre, des-

• graça!lQs. .

B U E NOS AIRES Quanqo ainda não era'

(APLA) _ Embora viva' celebér:rmlo, uma muI.:h.er o

na épõeâ· da estilográfica e abandonou, dizendo-lhe:
.

da tinta; P'a-ker que seca em .

- Esto� farta dos vesti­
contiàctõ eem o papel o 1'0- dmhó§ feitos em casa do

mancísta Eliseu Kapparis a..Igodao esta�wado e d_o
fêz sua a rêe'é'fnéndação oe cr�tone. Tambem tenho. di­
Denis Dide.rót:' "Quando reito a;�ma. capa de VISOn

se escreve sôbre a mulher, e de chínchílla, .,/
deve-se molhar

.

a pena no
,

Outra mulher enJ,o�da
areo-írts e secar as pági- de sua prosa melancólica,
nas com. pó de asas de ma- ond<} o bem-estar .�l'.a; repre­
ri:pó'Sas"., (Não 'averiguei se, sentado .

pelo [úbil., de

Diderot fê'2 esta recomen- '�morrer juntos", confessou­
dação antes

'

ou depois de lhe que caíra, nos braços de

haver supreeüdldo Mada- uIl! estudante enquanto os

me de Puisicux nos braços dOIS
_
contemplavam a.s íhrs­

de outro).
'

tra9oes, de um díárío de

Mas. fechamos o paren- amor. I
.'

tesis erudito e como 'dizem Outra abandonou-o por

os maus escrit'ores, volte- um rico senhor .<Jue lhe ofe­
mes a E1Pseu Kapparís, nos- l'ec.era 'um� cabina de pri-
so r..ontemporâneo.. autor meira �um. navio entr,e Ge­

universalmente conhecido nOllta de :HdalfaE" t' °d' portdo eIn- "das novelas rosa de grande can a o) co: s a o ce s-

tiragem, novelas que de- rael. ,

voram as vendedoras de ta- A quarta se lançara nos

baeo esperando os fumado- braços de, urna espécie de i
res de cigarros as moças mestre Ide' obras- que lhe

a,notas ,pelos, s'upérfluos I eonstruía uma "villa", e I
as. estudantea de obstetrí- .em meio ao trabalho lhe. I
cia desencatadas. Sua s disse. sem . perífrase que,

êxitos de venda impediram- . deixarta a construção pela
no de recebe- prêmios lite- metade lse ela .. -,

rários aos quais, .por outro - Ah, mulheres maléfi­

lado. não coneorre nunca, cas! -', ,exclamou ao quar­
sabendo que o prêmio lite- to engano. _ Tem razão,
rário é de um efeito mortí- então, os padres da igreja
fero sõbre a' venda de vo- que chamam a mulher de

lumes. Bastava-lhe o suces- "dente âe escorpi:ão"; está

So obtido com meios hones- com a verdade a Sagrada
-tos. Tinha sua foto nas re- Escritura que a conaídera
vistas semenaíg da boa im- "Instnl\nentum, diaboli";
pre'nsa, os' jornalzinhos de não 'exagera Seneca quali­
província pediam-lhe livros ficando-a de "animal im'

para o comentário biblio- pudens".
g�áfi.co e as !pulheres pe-' .

- Mas não, mas n�oJ. -
dlam-Ihe autogl'a.fos: tal� dlsse'::lhe; 'u!ll. vel�o 'amigo.
vez tenha posto algum sô- _ Nao ,f4relas neSes pes­
bre pequenos cheques. As simistas. O que.te a.conte­
mulheres são sensíveis à ceu é uma, manifestação
celebridade: trate-se de um destes nossos tempos cor­
,toureiro ou de um ciclista rompido,S' pela, má literatu­
de um estripador ce don� ra, p€la' f.e�re de dinheiro e

zelas, de uni estripador de do lm�o. .do material!sm?,
nuvens ou um estripador do epIcurIsmo, da r,enunCla

de men.tiras. O nome im- aos ideais. Meu avô me ga­

presso e p afrondisiaco mais rantia que as mulheres de

poderoso da farmacopéia. O?h'os tempos não era,m as-

Teve �ua.tro aventuras in- sim.
.' '

calculavels; e teye quatro' '-E- cQmo � eram aR mu:
, '

'

, ,_- '"
-- l:heres![e outro?�!Jempo.s?� "

pagamentos ,. : I O,_alpigo .-não soube, �es-
•

I IPond�!,:..lheJ:l\'[as: n.aqu�es
, '

'

I d.ias,
.

con��ce�&.- um, estu- -

,

".�.�� 1 �J�.,ç� �\7��;P� l_g!l
.

uit.�t-,· ,.�� "

'f '" '. � ,,1Eil men "'. ,.�co .

to,i; do. coronel "Pe oçhag
de que fala CllarJes Richêt
em seu Ti�atado de Metap-'
síqui:ca. Trata-se disso: o

indivíduo submetido à hi,p-"
nose, '

voltando 'atrás no

tempo_' ,revive . suas vidas
anteriores. Retrocede nos

séculos; sente o que foi em
suas vidas passadas: guer-
reiro folós.ofo. merçadot,
imperador ou' escra.vo, to-
cador de cítara ou eunuco,
,tricliniarca ,ou' verdugo,
caudilho ou pl.ebeu, mista-
gogo ou ginosofista, came-

leiro, eI'einita ou saltim-
banco;' e durante todo o

tempó que du-ra o sono hip-
nótico, volta a viver no

ambiente que o havia rodea-
uo.

'

- Submeta-me ,a seus

experimentos - disse o ro­

mancista, Kapparis, com G

jubiloso entusiasmo com

que o .senhor de bôa vonta­
de sobe ao pal'c{) para pres­
tar-s,e aos passes magnéti.­
cos do pr:ofessor de ciên­
cias ,ocultas.
O sábio o hipnotizou.
Enquanto 'sentia o sonho

envolvendo-o .pum sopôr
azul. Kapparià pensava :
_; Verei, afinal, as mu­

lheres de outros tempos. As
mulheres puras, aquelas
que não caiam nos braços
de 'l1m estudante.
_ Quem és? - pergun­

tou-lhe o hipnotizador.
,'_ Vejo à mea' redor gen­

te com roupas do século
\

XIII; sOQ um guelfo de Ri�
n1ini; ah! que horro,r! Um
homem, que se chama Giari­
ciotto, _atravessou com uma

espada uma 'muJ-h.el'_que se

chama Francesca e seu,
am2.nte que se chama Pao­
lo enquanto liam uma bis�
tória de a:môr.'.•

O hipnotizador d'esper-
�,

.

to.u-o. M>a;s'�Koppa:#S' p,ediu­
lhe que torna-&Se �á adorme-'
cê-lo, para, ir mais atrás
nos séculos� quando as mu'­

lhere,s 'eram verdaileiramen-
te puras. Quando 'itiU> se

vendiam por' úma' càbina
num navio de luxo.
- Que vês?
_ Sou· galeote num bar­

co <; ue vai de Alexandria
para a Terra Santa. Perto
de mim há uma mulher que
se chama.Maria Egipciaca
que. para pegar' a 'pas­
sagem, entregou-se a tôda
a tripulação, desde_o co­

mandante ao útilmo mari­
nheiro e aos passageiros de
J).!'iméira' classe. de segun'
da e de classe ae turismo.
Que vergonha!

O hipnotizador . so,prOll-

Ilhe.
o rosto. Ma� KapP'aris

. pedIU que .retroaedesse mEti;;
J' '. ainda no tempo, quando ;as

m.u.Jhe�·es n�'o, se' !trrojftvUm
" nO§:;'l:bra,ços dê

,
um- mestre

>" '�,,_T�;, � ...,,,
-

.-.-' ','

DE PITIGRILLI-

/

/

Enderêço; Rua Saldanha Marinho 34

Telefon.,; 3737.
,

P A L A -C E T E
A I u g a _ s e
no centro da cidade

Tratar com Cláudio

rua Trajano. 33.

E D I T
_ A L

--'---

O Secretário da Comissão de Inquérito designada
pela Portaria N. 500, de 20 de novembro de 1958,.do Sr.
Diretor Geral do Departamento Nacional de Endemias
Rurais, em cumprimento de ordem do Sr. Presidente e

- tendo em vista o disposto no § 2.:> do artigo 222 do E.F.P.
Civis na União, cita, pelo presente edital, António Aqui­
no da Silva, guarda ref, 18 da T.N.E.E.M. - Matricula
1 �33 149, .para, no prazo de quinze dias, a partir da pu'
blícação deste, comparecer na sede 'da Circunscrição
Santa Catarina á rua Visconde. de Ouro Preto 'N. 42 a

fim de apresentar defesa escrita, dentro de dez dias 'no
processo administrativo a que responde, sob pena d: re­
velia,

'

·i
i

Ftorianópolis, 5 de janeiro .de 1959.
Salomé. Damazio Jacques

.
Secretário

'

( I EO v ,
A Diretoria do Flamengo Esporte Clube d·e Capoei-'

,ras, tem o prazer de convidar seus' Associados Exmas.
Familias e Simpatisantes, pára os Bailes de Carnaval a

,realizar-se nos dias 8 e 9 de Fevereiro do corrente ano,
com início ás 22,0'0 horas.

Outrossim comunica que na Terça Feira de Car­
naval, dia 10, grande Tarde Dansante Infantil a reaE­
z:�r'se no Glube 12 de Setembro.

Ali mesas poderão ser reservadas na Padaria do sr.

Eduardo Luz.
Ao termino das féstas, haverá Onibus para o centro
.1\ DIRETORIA, agradece o comparecimento de seus

j�ssociadQs e Simpatisantea. I "'; I.

Vôos diários PQr�',rr Em suaves

E N.T R E G A
>-,' '�....

- ,.'.

"

pelos ,Super-Convair da Real
..

Faça agora a melhor

viagem para Curitiba, no.

novissimos Super-Co�air
cla Real. Vo.c& ganha em

conf&ito e economiza tempo.

• Cabihe pre�;urizoda (evita
a pressão ,IaS ouvidos

• Grandes e modas

poltronas r �dináveis

• Serviço de !uxo ...

lonch�s de iciosos ..•
/

<

"

Vá e volte pelo

Frota do Boo Vic�;:::J11

'--------;-'--- __j"

'

Rua Felipe Schmidt, 34 tet LJí 7
,

IP _-

'������������------�--------�----�
�

(OI��!��2sfpSI��!�!�o�!�.I.�;�:�: r---CA-F-É-ZI�/TO�;;;;;;
�ontü�, a ��IS complet� do País ';-lCr$ 4'50,o() ':- _LA.P.1. AGORA COM NOVA,

�Es�:lt.ur�nos). - Cr$ 350,00. P'e� por t�legrama, car- EMBALAGEM
ta rv,glstrada, ou, Expressa. Remessa pelo' ireembolso ---.....---- ....J

PObStr..12'5EDITORA ORMES - ,Ruá Ba-rã:o de paranapia-,
'-'-_'-- �___..,...--,,.--1

ca a .- 5�0 - sala 8. Caixa Pos-tá'l 3.3'36. São Paulo
. l

Para Serventes D.C.T. _ Cr$ 300,00.'-
' V O E

_
P I L A

Y-
- E

�

N D E _-, S E
.

�:.
Um jogo Esto;f�do com três peças em perfeito es..

J
��I

'

tado, Ver, e tratar' à-Rua :fr�� Evaiist� 'N. 44, fundos. I � ....._

ESC-OLA TÉCN:ICA:' DE ,&,OMÉRCIO /---­
SENNA PERfIRA: ",.

!. ,

Olivetti
..,Siudio 44

E
' : .

'
a pequena maquina para 9 escritó·rio ' "�� J

e para o gabinete particular. '

"�I ,.. � 1,,4' "
,

t:ornece um .trabalho de ,qualidadé ' ·i�'�1
elevsda .e oonsfante. ... - :!:�.: 1
Une as caracterlsticas de estabilidade '. \
e de robustez estrutural des modêlos mllio:es
à mobilidade e elegância da portátil.

r'

,\

Ollvetli Industrial S.A. J

TELHAS. nJOLOS �

....
CAL E AREIA

I RM AO S BITENCOURT
c,,'rs 8AOARÓ, • fONE )IOf'
ANTIGO Drp6�ITO�AMIANI

(Fiscalizada pelo Govêr:no, Federàl)
ESTREITO FLORIANO'POLIS sta. C'A'I'ARINA

EDITAL-
EXam,eE. de Adnlissão ao ,Curso Comercial Bá�ico !
Insctiç,ão: 2 a 14 de fevereiro

I'Realização dos. exames: 19 20 e 21 àe fever,eiro ,.

E?,ames de 2.a E'POCA
'

Ai 'UNe
-

Inscrição: Os' aluroe devem reqúel'e,r a iÍlscrição,
"

.

·105 I
até o dia 31 de janeiro

., I _"�'Realiz3Gão dos exames'. te'1'a-o I'n"
.

d' 16 �d I.
1.c.1O· no Ia.. e, _,

"
.."",oNAIS

feve!'eiro
..',-iI'

M A T R I C U L A : . I t i 'f:"ISTAS

Curso Cemercial Básico: de 2 a 28 de fevereiro I I �MJ�C,ORAS

verei��l'SO Tér.nico de Contabilidade:. d 2 a 28 de ,fe-' ,j \,����:;f�t� 't.�--"I__;;;'

E,:b'citJ, ;Rf"

<

=

FfRNA.NDO t 'DA.CASA
Marinho,
467

Rua Saldanha
Caixa Postal,

fone: 3 3. 7 tJ e 3 3 4 3

TELE:·
"C A N A N"

FLORIANÓPOLIS
D IS T R I B U I D'O R .ES

"
. " .:-

2 (

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, TERÇA FEIRA, 20 DE JAN�IR-O DE .1959
--��------�--��----�-----------------

-- ...

F=�==�==�====�.;,
, .,

CLu9E RECRE ATI vo

6 'DE 'JAN E:I RO
ESTREITO

Programa para-o mês de Janeiro .

I I
1 I,! 'I
i ii'.

I ii
, II,
. li'

I
I

I
I

1
I
I

II Dia 24

GRITO DE CARNAVAL

t\OTA
-:: Reservus-de mesás para ó g�ito

de Carnaval na séde do Clube.
E'" indispensavel a apresenta­
ção da Carteira �cia'l ou o ta­
lã? do mês corrente.

,'.

'==-=-====._=._== ,==,�----,

-:

"O ESTAUO" o MAIS ANTIGO OIARIO J)� SA!IITA CAT�RINA .

CURSO DE PARTEIRAS'
. Acha-se aberto até- o dia 25 de Fevereiro a inseri' < '

ção para candidatas ao Cl).rso de Partei�as mantido pe- �" .'

la Maternidade Carmela Dutra. .

"

'.� .-

As interessadas poderão dirigir-se a Portaria da- -. '-_"'.:

qU,ele estabelecimento todos os dias úteis no horário das I-e as 12 e das ,14 'às 17 horas �u ,por carta a Direção da
Maternidade. .

.

Florianópolis, 14 de Janeíro de 1959.
Dr. Biase A. Fara�o

Diretor

,

MA1iRNJ�ADE _,fARMElA' OUTRA
CURSO DE PARTEIRA

. " .,

,P A R T I ( I P A ç Ã O
.

ARNALDO S. AZEVEDO DA CRUZ
� e

HILDA M. OLIVEIRA 'DA CRUZ
Participam aos parentes e amigos o nascíment-, de

seu primogênito, que na pia batismal receber-á o nome
de - A RNALDO JR.

(15-1-1959)

/

,-

oPA RTI'( I,PA ç Ã O
Manoel da Paixão Tourinho e

.
Irair Tourinho

.

Participam aos parentes ê pessoas de suas relações, .

o contrato de casamento de sua filha, MARlHILDA cora

o,sr. Hamilton João Conceição. "

. s •

Viuva Filomena Cidade Conceição'
.

Científica aos parentes. e pessoas de suas relações
o contrato de casamento de seu néto Hamilton, com a

Srta. Marlhílda Tourinho.
. Hamilton e M.arihilda

Noivos
"Flõrlanôpolís 15 de Janeiro de 1959.

, '.

'<, -.,

Ao comprar móveis estofados, verifique se o

moleio é, feito com as legítimas MOLAS NO.SAG
.

,

• muito maior; confôrto
• 'excepCional dur�bilid�de '

.

· . �� . .

�

• nunca cedem - nunca sóltam '

• móveis mais leves
• dispensam o uso de cordinhos e percinto s de pono
• conservam o estofamento absolutumenta indeformcver

-é ·linda ... mas
e o CONFORTO?

1

MOLAS� DO BR�S'L S. �.'
, ,

Pdb,.• E�cr.1 Rua SIo Jotgt,,,4 -T"',9-051' - ex. Postal 875 - End. Tel.. "NO SAC" - SClo Paúlo .:

, IEVENDEDORES, ME Y E R -;. c I A,
flua Felipe Schmidt,�, e Rua ConselheíroMo+rc. 2 - Tel. 2576- L, A"'ui.!8 nCí\:M�OP()l!S

arUga-se ....
UMA CASA A RUA HENRIQUE

BOITEUX, 44 - ESTREITO -

TRATAR NO LOCAL COM O SR.
BRUNO JOÃO' CORDEIRO.

, t:--:-::-;·'::-r.:-:-:-:-"M I\L "I fi I-\.:� i" ,.,,;:,

CONSTRucAn . í

IRMÃOS BlrEl'{(CU�T I
( A I S e.-..... o _\ k Ó . � o N f 1 }1 (;} I

. �HTIGO OI 0(',;110 DAM�,A'0

----------------.--�--�--------------------,-,--
• I

VENDE ..SE POR MOTIVO DE
"

TRANSFERENCIA'
. 1 Quarto de solteiro com 2 camas e colchão de molas

1 rama de solteiro
1 guarda roupa de solteiro
1 radio eletrola autornatíco com discos
1 mesa de' cosinha c/cadelrag.
1 armart., de cosinha de parede ,

1 fogão a gás cosmopolita 4 bocas com in'lta��ç.tIO
1 banco -estofado

.

1 enceradeira com' espalhador
1 Iiqu idíficàdor
Tratar a rua Duarte SehutelBz

··(onfeitaria PLAlA, .. fI,OJE
E L E - 6 Â

.

N T - �,E·, _ T '.A' ,R· D E
{,

D" A N ç,
,A_D-,O U J ,R A

-

S'U"A - �M��;E- S 'Ã::',E: G' A:N H E
,H O, R .Á' R I O' -:"-D �E'

.

,Y E R 'Ã O,"· D'�'A'J:' 18,30' À S
-

.
.. . .

---:---------_-- .. �' ---- ..._-- - .

(
)

I N E G . L Ó R I A' r - HOJE t I N' E G L Ó R I A 5.a
l'

.,/

,". J

"

�-

A- t�
ERS
22

-

T E
1.0QO,OO.
H.O R A S "

F·EIRA.

DAS PÁGINAS VIBRANTES DO VELHO OESTE SURGE AGORA:
A Ü D I 't M U 'R P H Y ,-- K'�A T H R· I N - G R A N T

"

:. 'j ,'"
"

, .. _
em_ .

.< -��'7:�,�����:�r:,r=,;S'ü·perScope
.

2 3 � ,e Ie chnlccler
.-- ,..,..l.....- -...,.- -

--.....�----' ...---_, u�_____ ___,__
. _,. ._. _

. �Cine São :José
, _J j _

I
J

, ..

. ','

"!;�
,.,.

�

'"

em \

••

---:t

:'< cf
'�.. -;��"'�

__,;;i.�

Hoje
,

DE· MATA�HARI"
, .

A.R
(' I iu G ,1 '() R I A .

'<c ;
.: DOM I,. N G o - ,

,

A N 'K I T O �. G R' A .

N -�D E' O T E l O R E N A TA: F R, O N Z I .

·"·'D·'·B"- �.��..
,;

p'?\-El�'"'·�B"l\1',A'I:' p'. B�O'." ..
1

•

. '.'
.

.,'

_ "', -- .! � .
. -

.

, c- -
",.. ; .

. , .• -- _ ..
'�

-' '="

c o m NUM;' E R O' S ,M U S I ( A ,I S D '. E :1 � ,

. .

,

C'A U B Y P E I X o T o E, M I L I N -H A
_"".,..,.,..

:R t.' a ,t i i. a ç_ ã� o d e

em

BORBA NElS'ON
,·H. ,R I ( lr E R S

GONCAlVE S.
,

�c� �

�.-
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3àQ por meio de' prorrogações.
A primeiro prorrogação. de trin­

ta minutos com mudança de lado.
tanscorre com os visitantes atuan­

do melhor, d � vez' que se acham

fisicamente mais preparados.
Toinho. logo de início conle'te to­

que dentro da área perigosa do

alvi-négro e o árbitro deixa de
I

wnsighar penalty contra os lo-

cais. Ê �ncerrado o primeiro tem­

;)0' sem abertura do escore (a<l
iniciar-se a prorrogação Q 'escore
voltou a OxO).,·

.

Iniciadó ,o segundo tempo. mi­

nutos depois nOVa Qportunidade

�erde Erasmo, chutando' fraco e'
�nsejando a Mede·iros praticar fá­
cil defesà. Bouco depois Djalma
opera uma defesa de g'l'ande vul-'
to de um chute de Edésio. Ê e'n-

2errada a primeira, prorrogação.
Vem a segunda prorrogação., de' 15,
l�linutos. �. visibilidade é. pouca e

o juiz ordena Se' troca d,!! bola.
marron por l,lma branca. Nada de

I
•

,
•

� �MrÀT� I� ,muI aI ·1· ftlM_ r8oRtlMI� o :Gllllft ,CB�M'hlJNO i'S�Prul·��f�B" ·C1MrEÂ� CI�1111� 1151
COM ,RENDA SUPERJOR.A CINCO:MfLHÔES DE CRUZ{IROS, VAS;C�Ô E lFlAMENGO JÓGARAM, SABADO Â NOITE, A PE LEIA FINÀl. E DECISIVA
DO "SUp·ER - :SUPER" CAMPEONATO CARJÚCA DE FUTEBOL, PELEJA ESSA QUE CONVENCEU INTEIRAME.NTE. TANTOS FORAM OS LANCES
DE· EMOÇÃO QUE_'OFERECEU,' DEIXANDO AvtOLOSSAlASSISIENCIA EM tÓNSTANTE "SUSPE�SE". o fiNAL ACUSOU UM TENTO PARA (_ADA
LADO, SENDO P,ROCLAMADO �AMPEÃO .QnREM10·DA CRUZ- DE:MÀLTA E VICE � tAMP'Ê'AO O RUBRO-NEGRO': EIS COMO-,JORMOU O
�RANDE lA�R�ADO DO CERTAME: MIGUtl; PAULINHO, BELlNI E CORONEL; E(I@tE·ORLANDO; SABAR.Á, A�MIR, ROBERTO, WALDE-
MAR ,E PINGA. SALVE, "POIS, '0 Ci�R. VASCO DA GAMA,lEGíTIMO �UPER - SUPER -'�AMPÉÃO CARIOCA DO ,ANO DE OURO po FUTE�OL

w_�_, �_'�__�- "_�_����
.

BRASILEIRO I"
� ......._-......H........,._-_._• .",.........,...�........._,._...,.,.......-_·...._...• ......-J:'.·.....

,�r�·l
-,r--

--=-S-eiD-.'-de-�-·Sao-�-'-=-E-,ig-u-ei�rense I Marcílio Dias
Vençido.o t.empo.re,gul.�.mentafpeJo alv;-negro, por 2 x O, éom g91s de Oládio e Wilson, a sorte
-dos dois c�u.bes. não foi decidida após quatro prorrogações -- Quasi três' horàs de luta renhida
- Na s�gul)da·_prOJ'Qg.��0.,o4F-ig,\leirense leve um penal q..e Erasmo co�'rou mal ensejando a

M�_ei�os: ,.�a,���r :��çi.l· ,de,f�sa,� Osni e,pulso minutos 'antes 'da cobr�nça da fal,ta'�áxiJria'
Desr�sp��tànd,o- o,' r�tula�ent�d� .

Ca.mpeonato, ficou decidida mediaDte sorteio, 'a decisão
Durante qua si três horas mo-

Quarta ou qUI-nta fe'l·ra em Blum'enau
ra o aP�d,lootl.asçnOle�tirnoasl,_r:ojáardceon.h.o da 1'OS, praticar a -defesa. Pérde assim

vimcn taram-se no gramado do eâ- área u é v·io- o .Figue irense a sua maior oportu-

tádio <la Praia de Pó rn, buscando
io rteio procedido aeCidi�'��l; es- guns lances deixam em '�suspen- lentamente derrubado por Gilber- nidade de classificar-se para o

.. (1 clnssiffc.ção para o Campeo� "olha da grande cirlada do Vale se" a. assjste'ncia. Osni, machu- to; .num penalty claro e indiscutí- certame estadual. Vem a qu,!!:.ta
to Catarinense de Futebol. os '10 Itajaí, para local do êncontrn, cado, deixa o gramado por alguns

vel que O árbitro não hesitou em .prorroguçâo e nada da bola. entrar
conjuntos do F'igue i rense, campeão f

. consignar,' Discutem os jogadores. num dos arcos. 'Ê paralizado o )'0-� 1uarla ou quinta erra. minutos. Edésio perde boa ocasião
local e Marcí lio Dias," enmpcâo COMO TRANSCORREU O para' tjrar o zéro do marcador.

Osní é acusado e]e- agressão ao : go por mais de mcin nora. Decide-

de Itajaí. TEMPO REGULAMENTAR chutando fó rn com o arco vasio. centro médio Cirilo e o juiz ex- se. dado o pre�á'rio estarlo dos ío-

Venve dor do prirne iro jogo, por O tempo reg-ulamentar de no- Depois é Chico que pede. Ê p;ra- pulsa-o. Defende-se O ll'Íédio alvi-
i

gadores, pr-incipa lmente 0'5" do, F:-

4 x O, em scu s dom ínios, o "onze" lenta minutos transcorreu favo rá- lizado o jogo por alguns minutos,
negro explicando" que, o agredido guei rense, pela trallsferenci,a da

msrcil istu veio' para o segundo en- -el ào"Figuéii'énse que marcou dois a Jim de Djalrna rec;ber curativos
foi de.' Confirma !' juiz a expul- decisão que �on,formc cn tendlmen-

centro, encontro. esse que' não chc- tI'
,

h 'd
-

T
. '�os llroccss.:.dos ..

será em noventa
ce n QS e se,� ac vcrsario nen um, numa .as maos. erruma o tempo

go., a ser decisivo. O Figueirense', o que nos paeceu de justiça .de Il'egUlam ..ntar.
..'

' l1\intl.to:� com prprrogiÍçao 'eI'n c'aso

dcmonst�'ando grande empenho e
/ez que dura11te 'luh,sii_ todo esse

i. AS, p,RORROGAÇõE.S �

mais apm'Q técnico que sru adv.er- período de t"inpa O�al,y_i"l:teg�i ,.�\.v,tOl>,j� Lp;�, Marcilio UiES no

sário. vence oS 90 minutos. por nais obje'tivo, embora seu advér-, '!ll'imeil'o jogo e o Figueirense no

2 x O. levando o j ogl) à prorroga- ,ário tivesse revelado como os 10- segundo, faz-se necessária a deci-

ção. de acôl'do com o regulamen- ;,ds grande dispo�ição e espírito
tQ do certame. re-gulqmento êsse .le luta. Aos, seis minutos. o arco

tam'bém aplicado às eliminatórias. d� Medeiros . correu o risco de

Veio a prilúeira, a segunda, ,a ter- tombar. Wilson avançou, dEU !\

ceira e a quarta prorrogação e Oládio que atirou forte, il1L

nada da pelota entrar nos dois pelota chocar-se com a trave pa-

arcos, muito embora tiv�sse' o ,on- I'a cair nos pés de Erasmo qU(

ze alvi-negro ,a scu favor,� um pe- atirou' fóra, perdell.do excelente

nal que Erasmo lamentavelmente. oportunidade para inaugul'ar a

atirou nas' mãos do goleiro é que. contagcm. Mais adiante. Osno

sc' convertido em gol, daria por chuta alto e Medeiros salta. evi­

encenado o match com a 'classi- tando ser encoberto pelo balão

ficação do conjunto local e' con- de' couro. Wilson ao procurar',es­
sequente eliminação dos

itaJa�en-1 cap;r pela direita. após passal

ses. por dois contrários, é v-iolenta-

Ao final da quarta prorrogação, mente derrubado por Gilberto.

Sai o ponta tlue recebe o socorro
com oS jogado-re, bastante esgo­

tados �OI11 QS ;sforços dispendidos
na pe.J'eja que representou um re­

córde de duração em Santa Ca­

tarina, o árbitro recebeu sinal de·

pal'alização da lllesn1a. Houve. por
111ais d'e meia l'Q)'a,. cosversa:ções

entr&' os paredi'os dQs' tinis clubes

e dOa F.C.F .• de vez que conside-

ravam impossível prosse�uil' o

jogo. 'visto O" deplorável estado

fisí'co ,dos jogadores, alguns do�
qUljis b'istúnte contundidos, ·prin­
cipaImentc' no pelotão loca I. Fa­

laram Ldaram os dirigentes do,s

clubes' e da entidade'�e no fim de-,
ddiram nâo levar em considera­

ção o regulamento do ce'rtame no

seu �rtigo 17.0 parágrafo único,

que diz o seg;,inte :1�Em caSO de

,empate, no núnleI:o, de' ;pontos,
findo o tempo ,regulamentar do

s�'gllndo jogo da competição. ha­

vel:á nova escolha de ,campo e

u, prorl',ogação de 30 minutol

com mudança de lado. depois de

decorridos 15 iniliütós;de jOgo. Se·

persistir o el�pate. haverá,' e�tã�
tantas prorrogaç,ões de' quin�-e mi-,
nutos. com mudança de lado, quan­
tas necessárias, atê ,a conquista

d'e Ul]1 gol, 'te'rminando ,o jogo

imediatamente após, mesmo que
�-

n�o, esteja concluido O tempo

C:0 lnassag'ista, retornandQ ao .gra­

cer a refréga e para tanto lança
mado transcorridos d.ois minuto!,
O Fig'ueirense' está disposto a ven­

miío de todos os seus recursos fí·

sicos e técnicos. Trabalham bem

"s duas defesas. Quasi ao final do

pl'imeil'o tempo, El�aS1l10 perde
nova ocasiãq ,para_marc�r. atiral)-

do escore. Vem a etapa comple--

rlo por cima do tavessão, TeI:lUina surgir o tento deéisivo. Te'rceira
o primeiro tempo, sem abertura prOrrogação. EriÍsmo é adv;rtido

,mental' � o panorama de jogo do

primeiro tempo nào se modifica. A

por jogo desleal. e ao� 5 minuto's
são aces,os os refletores. Aos' 9

minutos Wilson corre com a bola.
dispOSIção de ven,cer doS locais é passa pór quatro' jog:rdores can­

enorme. 'Periquito é atill�ido' por tráriol e quando se preparava pa-

c 'if'N�v O.C.A,Ç Ã .o '

�urge' Fausto .Nilton e salva-o de Por'.Qrdim1. do, Sr. Presidente <1a
Ulll gol 'certo. São.. deeol'l'idos 21 ·Fede'ra.ção Atlética. 8atarinense

,

convocQ o§ srs. ,Representantes d.ts

Clubes da Capital e Ligas do In-,

teri-or do Estado\ filiados . .à. eskl.

Federaçã�. para "participarem . de.

uma ASSEMB.LÊIA GERAL EX­

TRAORDrNÁRI-A. ao realiza,r-sü

hoje, ln; 20. têrça-feira, àS 20.00
horas na Secretari.a do- Clube

,
_ .

Doze de Agôsto. à -Rua. JeãQ P.in­

to, nesta Capital, onde serão tra­

tados vários as.unto'g. ode interesse'
'de nosslt Entidade .. 'be'�l ,eomo 'a'

apreciação do pedidQ ·de' demis-sãol
'aprese��dQ pelos· srs·. '! Pl'l!'si'dc'nte

Intcressal11-se PQuco" e Vice:::Presidente. da .�AG.

Osni e' deixa q campo por alguns
minutos r�tornando em seguida.
-'taque pel igos@ dos visitantes por

intermédio de C�ico e Edésio. A

pelota s:dda <los pé� do primeiro,
vai entrar no�'arco"àéSgl;;rnecido.

minutos da s1.'gunda etapa. Escan­

t.eio ê;;'ntl a OS colorados. Bate 'bem
'Erasmo que envia alto. Saltam
Oládio e Médeiros e o player local
leva a melhor cábeceando para
dentro das redes c inaugurando o

maréadOi', debaixo
.

de estrondosa
aclamação da torcida.

'Três minutos d'epois novo ata­
,

d!! prorrogação"., que pedgoso dos locais Oládio

Sabem os leitores o que ficou 'cabeceia mandando na trave. Avan­

ça Wils,onf sempre' oll';;rtllnista edocic!ido?
preciso. e impulsiona a pelota pa,

ra o fundo das redes: 2 x O pró
Nade, mais nada me'nos que a

l'caliza�ão de ull'l. noVO jogo de no­

'\'Cnta ,minutos com prorrogação,
el11 caso de el�lpate. para decidir

il classificação. Os locais queriam

aqui mesmo. e os marcilis­

tas em Blumén;u: lôeal úeub'ô. O

Figueirense.,
pelo marcador nos restalltc'3 mi­

nutos oS rlois quadros. Ê que pre­

:el'el)l, pOllp:tr as enel'gins pal'a fi

_)I'!H'l·O,2':1"Ç:lo.-:!VLs lU. �rno asEfllH al-
,�i

federacão Atlética
"

,

(alarinens& '

,

.

Fpolis., 16 de janeiro de 1!)5�

FEDERAÇÃO AT"ÉTIC,�
'"

éATARlNENSE '

�ecl.'e�l:[l'i o

,Ein 1�3!) começou a serc d isputa­
da 110 Campeonato Brasileiro de

Rem o a prová de out-riggcrs a 4

. rerh o s sem patrão. Nesse ano

triunfaram os gauchos] Este ano

a prova foi vencida pelos Cariocas

gcrs a 4 com timoneiro. Os Ca":t-

rinenses venceram-na em 1936.
1954 e 1955 .

Desde 1917 que se defrontam

pela terceira vez consecutiva. os rivais Palmeiras .e Corintians.

* Os dois primeiros encontros entre

Deu-se em 1n1 a pti rn e i rn di s- oS dois grgantes do futebol pau­

nitn de uma prova de remo pelo lista finalizaram f_avoráve'is ao

Campeonato Brasileiro. Ta I p rnva Palmeiras (então Palestra) por
Eoí em 'ióles franches a .4 renlos 3xO e 3xi. A maior goleada re­

com ·pat:rão. Em 19�1 fni (!Uc' co- . g'i;;trou-se em 1933. quando venceu,

meçaram �s-_ disputas e'11 out:rig-l o Palmeira� 'por 8xO.

JAJEUN.HA I'NDIS(R:�-YA-'
Não' é r.ecessá1'io i'el\ttal' aqui coíileç�ií a 'sH

'

alvo de palavras
vos leitores OI incidente' que houve deprimentes por parte de alguns
lá em Itajai, no encontro F'iguei- 'jogadores, porém, mesmo assim,
rcn se e Marcí lio Dins, porque já é' tentou le'var'ã frente o jogo nor­

Io conhecimento de falos. mal. Mas. as 'piadinhas" da as-

'.
'

.sistência, que, cmborn façam par­

te do futebol. são amargas, junta­
ram-se! afinal 1Is reclamações de

alguiís ,"playel's", e baixaram no

árbitro. Esta avalanche. que é

dificil de ser detida, ocasionou en-

Quero apenas frisar que, em

palestra ,cám o árbitro, sr. José

Cilva, S.S.·disse que sentia muito

1\0.1' haver o jogo terminado com

cenas tão hmentáveis. Acrescen":
tou ·ainda que, nos minutos ini­

cÍais, tudo corria às mi l mnrnvi-
.

"

de repentc'"...... .... -

(Cont. na '2.& página)

MA�CA �EGIST�ADA

�
'Uma peça original, çom de's-
gaste, deve 'ser substifuida
tão somente por outra
original.

\

As peças anonimas Çifetam
a estrutura geral da máq,uina
.que 'passa a prestar menos
servfQos com m"ài's'de'spésa�

FLSUERASS.A. Ft�liERÁ� 8. elA. LTDA.
",. ......

•
. ....!

�

) Porto Alegre, Av. Assis Brmil 164, I '

MPM_. �qoo__,_, CachoeIra do Sut FlorfoQopolis e Olumenou (SC)
, ,',

. ')..
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II Impostos Outras .Notas.
,

vençao rasl elra- e ·armaceullcos doAE����bl:!�á ;�&:lat�;� i!:o ��e�f���:� �:loca)�r��íl{i���C�let:à_J:à�t:J�:��,:t!
.

convocada, no período de "O DiarIO GarlOcá", comI re- nosso Estado.' ,

Na' solenidade de abertura pr�duzir. um episódio. 'de 'e prometida por seu ante- Presidente de Honra destà 21. a 30 do corrente, desta;
V E S F E D E R A I S

-

da XI Convenção Brasileí- origem indiana, onde, se de- i cessor, após haver orícialí- Convencão: permiti-me, con- !:Igt:mPa�� :fs�ec�ar a Ment," R B A
' ,

ra de Farmacêuticos, realí- frontavam ·dois aventurei- 'zado a Décima Rrímeíra . tratiando-vos embora, que de ven"cqI'ment °d aufmeni o
d T t AI r d dê id d

"

C
_

B '1'
. os o une o..

za a no ea ro va o e ros i a e varia, um que onvençao rasi eira de procmre enaltecer vossas nalismo estad 1 f
-Carvalhc com a presença recusou e outro �ue aceí-

" Farmaeêutícos numa af'ir- qualidades lntrfnsecas de de abono U!f' em °ft.:mia.
d n d d E t d t li d f" t· d

'. "', ,co�, orme o lC o C d M
. '.,

ll
'? g�nTer a �r;' o s a. o� o, o �sa i!"J e�cq o em um. ma _lva � ,perfe}ta .compre; homem pr,o�':ln_da e_acen�ua- dirigido .à Mesa do Poder

A afl!it' aas enmas - FlorIanopo IS .

PdlaedfcltJO �upn}CeiPadl'e cOol�ee� ctal�azdal?e.�rSa dhe uma ftu0r-I ents!lbo :dde lJ.!lpolftanclafque e da'm�nte eristão e .por ISSO' Legislativo. No mesmo ex-
Ação Paroquial, para obras socíaís - Ca�ador ..

,
o� ose �r s IV 1- e. ,,�u _

a. e� q� aven :- I a ri UI a a, c_ as�e arma-
. (llesmo honesto e. '<!_lgno, pedíente, o Gabineté do Go-

Asilo de Amparo à Velhice a cargo da Associação

l,a Ddlas, IPnrelsIdente de. ho�- fdelro.!_ sde vos íncíta al�ud:(Il1 ,saNnt_a Cf�tarma, .

d
.

I .E.stas as.condíeõe; deter-. vernadors-uo Estado Justírí-:
Beneficente Lagunense - Laguna ' ..

�a o co. c ave, e. lE-als sr eseJo' e ver .o que arn a ,I ao ora o receio ' e !ll0;- mínantes �� escõJha do vos-: ca a convocação extraordí-. Asilo
de Desvalidos 'Bethesda" -"'- Joinville .

tas autofld�d.e$ <:lVIS milí- nenhum .cavaleír., andante
I
Iestar a peregrina modêsti- so preatigiéso nome para nária para aprecia' ão de

Asilo de Mendicidade '''Santa Isabel" - Laguna
tares e eclesláetícae, 9 dr, VIU, basta passar esta tOl'-, ma de um dos mais destaca- honrar e valoriz.ar êste cer- uma Taxa a' qual í ' i.silo de órfãos "Abdon Batista" _:_ Joinville ..

Narbal Alves de S,?uza. pré- rente. Dep&s. tomando em dos vultos da Parmacíe Na- tame profissional, na prepa-' osmeíos para o at�n��::�� Asilo de órfãos São, Vicente da Paulo, a cargo

'1�dente da Comllsea�I'��ecu.·· vossos bra�Os. um .elefa,nte.! .c�ona-l -esta .�eria a oportu- ração do qual sofreram os to com as despesas decor-
da Irmandade- do Divino Espíríto Santo -

tiva do conclave e pres.ule1)- de pedra, que Ve!eiS �,elta:- Illldade de�,blOgr�far',aquele farmacêuticos catarinenses rentes do aumento de ven- F.lorianópolis ..........•......... , , ..

te da Associação Catarínen- do por terra, levâ-Io-eís, -dê dor que nao vacilou em en- as alternativas de temôr címentos do fun'o li
Asilo .de órfãs e Desvalidos Abdon- Batista -

d F
A

t· um só ír p t e' dê I
'c •

t
' . I •

t _ -

'" Cl na smo J' '11
�

,

se �'2.. armaceu l�OS..pro- '" n e o, ao cum es- IU'd'O an reprno COnq"UIS ar eI:tl nao corresponder. à cou- estadual além de outras
omvi e., '

, .

nu nt:_lOu ontem a noite a te monte, �ue parece pene- frentar Os rISCOS de. uma ciança que lhes fOI depo- mensagens que se
-

di'
Asilo de velhos-coronel Henrique :a.upp - oam-

ol'�çao. que abaixo transcre- trar nos .ce_!ls".
-

'-, aventura ao abandonar � sitada_ � da esperanca, ora gidas ao Poder 'Legi�f�iVO�l- pos Novos " o .

: ',' : .'..
'

o o .

ve.nos.
,.

R�za Il: fabu�a que o des-
I plaCIdez cda fa'rmacla <;>fU!l- concretizada; de ,reumr, em Segundo se fala o im o _ �s�lo Dom Boscp - ItaJal

'

( o.

I ExcelentI.sslmo �., Go- tem�do viada�t� enfrentou a na,.e l�nça.r-se no tU}'bl]hão um fraterno e cordial abra:-' to de vendas e COnSigna�õ:s ASilo �.os. Velhos de Trombudo Central - Rio

vernador �er�berto, HU,lse. i cor�entez,a traH;Oell'a,. con�
I
da mdustrIa farm�ce_!ltlca, ço. os farmacêuticos de tõ- sofrerá aumento de 08%' o

do Sul .. t··,·········,·,,·············· .. �

Excelentlss!mas Au>ton- duzmdo nos braços a pesa- - Comendador Jose' PIres de do o Brasil além de referênci
"., ASIlo Santa Isabel - Laguna , .. o .

dade'R. �ivis; e .Milit.ares.. ._ -�!=l, imag,em e alcanço_!l vito� Oliveira, 'Dias, � d,igníssimõ Tenho dii�);- joração
.

dO" impostg· stbr�aÓ A,silo '{icentino c;la Velh}ce Desamparada

I
Rev,el endl.sslI?as DIgnl

I
I�osamente o quase Ülaces-,

--, - ---- selo. .' .LaJes _

, ':'7"••••••••••••••• '.' ••••

aades EcleSIásticas slve] cume: _ .
.

,'USINA :ELETRO-SIDERúR- i\SP.lr�nt�do Sao Paulo d� A;scurra - Indalal ..

Meu� Senhores A Associaçao Catal'lnens.e
. 1 GrA

AsslstenCla a Velhos e Cnanças, a cargo da

Minhas Senhoras .le Farmac-êuticos cor,reu os
' .

O De ut d
'

Sociedade de São Vicente de P_aulo em 01'-

Pela décima primeira vez mesmos aventurosos-riscos I
' : p a o Paulo Preis, leães, <tJaneirrhas, Gaspar, Rio NegrinhO, Sa.o

encontr9.�se· à nossa classe ao aceitar {) enca,rgo de pru- j

,'''0 I,ESl,A,DO"
Joaquim e Urubici (partes iguais)

'

.

em monumental mesa redon- mover um' investimento su-: . �ssistêncla Feioo. de Santo'Antônio - São José

da -- a estudar s'eus proble- per.jor às Sua's fôrças __:_ en- '

. Assistência Social da Paroquia de São Bonifácio

mas, numa afirmativa de jrentou Os obstáculos natu- ' Sendo a d;,ta d'e' hoje consagra-
- Palhoça " .. , , , , .

que -a nós' próprios e não rais ue um vultoso empre- : da á São Sebastião, não daremos Assistência Social de Biguaçu -, .. ·0 •••••••••

aos demais compete o rea.- endimento, contando com' expediente motivo pelo qaal só Assisttlncia, Social São Luís - Florianópolis ....

juste dos vários órgãos �e um!l equipe diminuta, em
i volta'remo� a circular qUInta-feira Associação Beneficente "Joaquim Santiago",

um mesmo organismo _ 01'- ambiente restrito; planejou' FLORIAN'ÓPOLI�. TERÇA FEIRA, 20 DE JANEIRO DE' 1959 próxima. mantenedora do Asilo de órfãos e Velhice

ganismo em que nossa; fun- e procurou por em. execu-
. -.-.--._----- --" --------.- Desamparadâ de São Franeisco do Sul . ,'..

ções estão em processo de ção o plano idealizado. Era FATor OUIE CHAMAM A ATENrA-O Associação Beneficente Santa Isabel - Lajes ..

atrofi�, enquanto que ou- o a1..1dacioso viandante trans
. J

'

,

. " '
I\ssociação Beneficente "Seara do Bem" - Lajes

tl'OS evoluem hipertrofica- portando a carga monumen-
. \.ssociação de Caridade Sagrada Família - São

mW!�ta Décima Prim�ira I
tal. .. '

x x x fia I"rac"....se' 8o�a GII'gaute Asso�fa��o dgo�u�e��oviã�io; .

de' T�ba�ã'o
.

: : : : : :
Convenção BrasilE;lira ele i Chegamos, hoje, à verten-

'�'1'
i. Ü ��

,
"

,�J_K- ,

," _' ��
Associ.ação- Evangélica Beneficente de Assistên-

Far:l1acêuticos, pela manhã: te da montanha e procura- :\
". Icia SOcial - Florianópelis , .. , .

iniciada sob as bênçãos. de mos 'divisar. ansiosos as
AEf .)cl;ação Joinvilense de Amparo 'aos Necessita-

um ofício �religioso e ora belezas panorâmicas prôme- dos - JOinvi1le'., '1' •••••••••••••••••

instalada com a presença tidas... _,."" AUlociação São Vicente ,de Paulo - Joinvil1e ..

das mais. altas autoridades Ao ,lendário aventureiro,' J IlOl

�
, m n

t'
Bairro da Juventude dos Padres Rogacionistas

�o�os�ãi�e��i�idOa������ioó :!�l���a�aOog������ :í��H�: UOi;oe- '1!\'{;I'ao 'eIIel'11ft'lH �:"es ai' Bando. ��;��aSão"jõ�é'::,::::::'::::::::::::::
grau de e:voluçii.o ou invo- [b I

.'
il'

.

Biblioteca Infantil - Canoinhas .. , .

lução' atingido pela classe
a � oso_relllo"ao passo que

,

'

.
.

Çaixa Beneficente do Leprosário da Colo'nl'a
a nos, tao somente toca. o

fa)'macêutica ao debater as d
"Santa Teresa" - São José , .

qUestões .relacionadas no
prazer o dever cumprido, " .

., �.;;".e Caixa de "Esmolas aos Indig'entes, a cargo da
mal I}I. mál cumprido temos ' �f"'

substancial temário selecio- a certeza, e--certeza também Providência que. está. �endo dida. >,
. prédio ';próprio para instalação da

Irmandade São Vicente de Paulo - Blu-

nado ,pela Fed.eralção Bra- temos q'lle pouco ai'> d muito discutida é a proibição nês Óutro .fato qu� e·stá chamando C' ....:.. menau .. o o .. , , , .

sileira de Farmacêuticos,
1 . , m s po e- I

'
-

-

alxa. Caixa de Esmolas aos Indigentes - Florianóp'oli�
mos pferecer a tôdos estes I

te ano, da arf11aç1í'b de tenda-s e a atençã,o, também na Pr,lçá 15, At:é agora, funcionàva ali ulU
,.,

entidade mater a quem de- dedl'cado' le ·t b c r v nda d art'go �oi a Montadenl de unIa "Ro.da
• Caixa de Socorro aos Menores' Abandonados _:_

ve 'ser conferida maior au- -

,s co gas, m,Ul os arra as pa a e S e IS. pequeno zôo, com mostras de· ani- Süo Francisco do Sul .. , ..

'

.1. � . , ..... o . , ...

de lingínquos .$stados, 'que de carnllval, n"r nova praça onde. Gigante", n,! terreno baldio "da mais e aVes. Cd'
toridade ,disciplina,dora da

acorreram � clarinada de se' .achá instalado o moderno "Ga- Caixa Econômic'll, onde' deveria Âgora, surge uma descom;nal
asa a CrIança de Criciúma .

vida associativa nacional e chamamento e af.rontando to Preto" e suas adJ'acêneiaso "ser edifi�a."o, faz nlul'tos -anOS o

Casa da Criança -- Turvo " .. , ,

, .

t
. .

� " , "Roda Gigante", selU espaço al- .....asa ela Crl'ança Ur
maIOres meIOS ma erlalS, sacrifícios aqui, se encon- Para os intelessados, a medida,

I.J
•

-
'

- ussanga '

.

possibilitando a torna-la, tra'1l na insofismá'vel de- provocou desde OUe sabida mui- N b.r d
gum para se mover e oferece'ndo Casa do Estudante de Santa Catatina -.- Floria-

de ta forma apta a seI' a .... , ova anca e p-erigo a quantos passam por ali, nlipolis
-ex�cutora do's anseios e das' monstração de vitalidade de tos protestos,

-

.

além da cêrca lateral qu.e tornou Casa dos Piritõ��� �_:_:.
.

A's��ciâçã(/B���fi�erit�
.

�

necessidades dos farmacê11-
nossa. classe. Ali estavam as armações pl'on-

'J R.
n!ais es!reita e quasi, intransitável Florianópolis' , '. . . .. , 25.000

ticor, brasileiros:' >

•

A êles,. nossas Boas Vin- tas pal\a �ercm' colocadas com ·os
, ornais e eVlstar. '.' ru� João, �i.nto.. "

,

Centro Ac_a�êmico da F_acl):�da�e de Odon�ologia e

Teremos evolUldo se hQu-
das. '

seus sa:rr�fos e .,vel�?s cobert�r�s, � F01 uma 1de1a lamentavel e· por
.

FarmaCla em FlonanopolIs .... ,., .... "... 25.000

ver compreensão entr.e os
� x x x'. o que �",r1a �emAú�ld� Jl�1 as?ec-. Há dias se o el;c�llltr,a aberta, na certo)_ aiJ:Ul", mais

o
lamentá_vel, a Centro Acadêmico '.'XI de ' Fevereiro"; da Facul-

v�r!os ,1"amOS, numeroso. e
E ''Po'rquê filz'emos n1e�ãtJ to desagr�illWe'l e pr�vca:-I.a > a1.?�.a l·tia'" Ye"};j?�. ,,' 1'Slli1'�t'.:31:.

nova· p�e_:'Jl!.i�{�o pan,� �uneionan;ento I darle, de. Direito dê, Santa 'Catarina - Flo-

d!vers<Ys em nossa prolis- áO� l�a.bbalhos,· é dt:)ustlç!i a.glomera.çQe,s qu� 'lrnpedl<r;am. ,O" l>an:a_ de JO��" . �eV1s.ta;,:� de" �aqlfela _��oda·;';.rue. e.l;:'� to.dos "'os
-. na:t:l0'poll� . -:" .... .' . : ....._

. .,.: '," .. �'_"�� :";_�." ,.. ,., . ..., , Z§:,QB-9"· '!'.

sao, e se enfr�!llta'�mO'S 'os' qu :r.n remo.s. aque es que lI.vre transito, ne.,-d{)aal, ,"le�l1' \lu 'prQPl'Iedade De'" nõ'ss&""'1>i'e'za:a:()"i>1ug1i'fe� ,se�vê�1iHm'ta'Üa e áTast'ada Gent� CfitWF.,a.l VIsconde ·d,a TaU'í:lay,' ,de Jomvllre' 20.ÕOO
nós ajudaram ilêsse .deside- d f t d C t

problemas, por mais parti- N 1·.'SCO certo. e 1car. €s raga o .0 amigo Dalmiro Mafra. �!ló centro, urbano e'm espasos en ,1'0 OperarIo de Lajes (Sõciedade Benefi-

culares qu-e nos pareçam,
rato, o� primórd-ios. quall' hndo e custoso passeIo que ladeta A nova BanCa: qlle vem se jun- maiores. cente) .1"'••• o . o ; .. :., :. . . 75.000

com uma perfeita visão de do aSpirantes,
.

contamos aquele aprazível ponto. tal' ao já conSiderável ,nú�l�e'ro . Infelizll1ente, poré.m,_em 'Floria- Círcu!o-Ferroviário da Estrada de Ferro Teresa -

conjunto, sem fa.lsa!,! susce-
com o decidido apôi'o, muito Por outro lado, os carros de existente nesto ,_: Capital

'

vél{de nópolis tudo é possÍvel.., ,

Cristina (para' obras sociais) - Tubarão .,

.tibilidades com abjetivida- dll1ais qdue apôio, ed·stímJU10 alugueres qlle ali estacionam, fi- todos' os jornais na te{'ra e do Mesmo as coisas que venham CIrculo Operário Criciumense, para obras socias
.

. dosau oso governa or 01'- . ,- .

.

- G
. ., ,

de e, aCima de tu o eom
ge LaceI'da I' nt'd d

cariam impedidos de se. colocarem 8ras11 bem como' rev1stas de impedir o progresso e dar maus ,rIClUma ., ...........•..................

··t d 't·
. . ·'0 se 1 o e ". , .,' I O 'i d J' 'II

esplrl o e ,pura e lca pro- plel'tear'lno' a d'
_ no lugar que já lhe foi determi- todº, os gêneros, ,,,

.

exemplos, ,,,lrcll O perar O e OlnVl e : , ,.,

f.
o

I
' s eSlgnaçao ,.... (" 1 V' t·' d C f

_. -.

ISSIOn8, ,
. I d E t d n tI' ,lado, o mesmo acontecendo .com O ESTADO' o lider da imRren- A Prefeitura, zel.osa pelo desen- ....Ir,cU.O lcen lno a on erenCla de Sao VlCen-

Há esperanças de ver-l I"ae �e?dSeSOd sparesOenta ura PIa- os carros particulare� que têm seu sa barrigá-ve;de 'pode agol'O, ser I' t b' t'
•

b te de Paulo - São Francisco de Sul . o ....

t. d
A t '" o e conc a� I ' ", vo v1J1?en o UI' ams ICO, em que "'ol"-'nh S- J' L'

mos collc,re lZa os es es va..
ve Os m'a s fa',) f' o,ontp no centi-o daquela praça. encontrado também nesta ba'l�a podel'la trata,,r do assunto com

W "5' O ao ose - aJes 0 •••••••••••••••••

·t· " , ',' â . U tiOS iZel'am- .

' - . .., 1'" B .' d d .'" .

IClllIOS, dada a ClXCunst n- n parar m ré a t Seria portanto� uma balburdia, Ao Dalmiro 'nossos" votos dE' mais carin,ho, não se deslembran- (,;0 eglO alrIga Ver e, e Flollanopolls ..... , ..

.

t h
. o . se p usen e. -,.., l' i B J J' i1l

Cla sumamE;n e .onrosll; pa- Heriberi-I. H Is t' que a proibição evitou,
.

deixando pi'osperidades no n9\'0 ranio que do que' estamos 'com a Capita'l yO �g.O om.esus - Olnv � .: .

ra a ASSOCiação Catarmen-
zou' I "b u

-

e COllcre,J" .de criar CasOs que seriam difi- abraçou; h' 1 t l' t CO!eglO Catarmense, de Flonanopolis .

se de Farmacêuticos, orga-
a co a oraçao espera a

cilmente resolvidos tomando-se'
, .

' c ,ela (e li 'lS as. , .

_ Colégio Coração de Jesus, d!) Florianópolis, sendo

niza,dárta d�sdt�. certame, de

yIAJA.NTE,t ·�inda em consider;ção a !lificul- De'p.a rfamenl'o de S-a.u'de Pur b.I,·ca COle,Cglro$ 2d5a·sOOIOr,OmOa_paFraaOnJ·ardim dad InAfâncli� ....

que es a un eCIma conven- íI dade qu,e existe com o conge'stio- I

. S r CIscanas e nge ma ..

ção ·cst.á reunindo em nossa I
namento do trânsitQ.

' . Colégio Diocesano - Lajes : .

modesta capita,l Os lídimos DOM WILSON' LAUS
I

", ÇoléglO Imaculada Conceição de Luzerna - Joa-

dirigentes farmacêutic-os de SCHMID'Í' Há muitos lugares,. v,agos !'l";;ra VAC,INf\ CONTRA_ PARALISIA I�FANTIL ,çaba o . o . o , .. , .. , , .

ou quase todos ôs Estados. Seguiu '.ontem pelo "Con- as barraéa;s e tendas' dessa espé: O D t9f1 t d S
'

d P
,

bl'
.

.

t'
, Colégio Sagrada Família - Curitibanl'ls .

epar, en o e au e u Ica aVIsa que es a pro-
·brasileiros. _

vair" TAC-CRUZEIRO DO cie, que podem �er locali�adas e'm Colégio Sagrado Coração de Jesus (Instituto' de

.lã exprimia conhecjdo SUL, para Pôrto Alegre, outros locais sem provocar con-
� cedeudo a vac}nação Gontra a· paralisia infantil, dose ini- I

Educaçãô Maria Auxiliadora) - Rio do_ Sul

fabulista gaulês que "ne- Dom Wilson Laus Schm�dt, fusões.' cial, paraaplicação inteiramente gtatuita em crianças de Jolégio São José do ,Rio Negrinho - São Be.nto
nhllm caminho fácil leva à Bispo auxiliar do Rio ije Ja- A' medida .. nosso 'ver como da 6 meses a 6 amos ,de idade, de qualquer, classe social.. . d? Sul .. , , " , ..

verdiadeir.a gllói.�ia'l ao r:e' neiro. população foi bôa e deve ser aten- 'Serão atendidos no Serviço de Doenças· Transmissíveis Colegl0 Servos de Maria - Turvo .. 0 •••••••••

.

" Confe:ência de N. S, da Piedade da Sociedade de

"( H E 6 AMOS t; O' N G R E S S IS T·A S"
do C�ntro de paúde d� C�pital das 9 às 12 horas, São Vicente de Paulo - Tubarão ... o ....

�
_._,-_. Conferência de São Francisco Xavier - Join-

I '

Institutà de Aposentadorfa e Pensões con;���nCi�' \Ti��riü��' d�' 'é�i�iÍ;�'�':::::::::::
.

...,'. Conferência Vicentina de' Laguna .

,

dos Industr'la' rl'os Conferência Vicentina de Rio do Sul .

! Conferência Vicentina'São José - Criciúma .

D 1
.; --. S C t'

" Conferência Vicentina São Sebastião - Tijucas
e egaCIa em - anta a anna Jongrogação da Doutrina Cristã - Florianópolis

AVISO DÉ CONCORRÊNCIA PÚBLICA Congregação da Doutrina Cristã _:_ Itajaí .... ,.

Avisa aos tinteressados que, no Diário Oficial do Es- Cong�'eg�çã� Iv.tariana N. S. do Destêrro - Flo­

taqo dó dia 1.6 do corrente, foi pUblicado EcUtal de Con - con��"���g�� Mã�i��á�
o

d�
.

:D'i��es�' 'ci�
.

jbi�vüie
'c'Orrências Púii>licas nos. 1 e 2/59, relativas à aquisição de Cons�lho, dá:. Associação, dos Servidores -:- Flo-
materra!. , } __

:'-. 1
RO""'OLPHO V. TIETZMANN Delega,do

nanopo IS , o , .. , ,

.u C:onvento do No-viciado dos P.P. Franciscanos
- .. '" - f --,.----.'. para obras sociais -'- Rodêio ... " .. Q •• o, .'

Maternidade _

- (ARMElA :DUTRA' Jreche Modesto Leal:.a cargo do Círculo' Operá-
t

rio de Joinville , .. I .•••••••••••••••• /. , •••

Foi o seluil1te o movimento desse hospital no d�- ':"!urso Elementar Menino Jesus - Florianópolis
, ' ':U';10 Nl'lrmal. Regional Mater Dolorosa - Ca-

�ort'er do anó de 1958,
'

Movimento de Doentes Qirel��foalú�dêit�i�o
.

d�
.

Facúld�d�
.

de
.

éiêRCiãs
Internam�l1tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.255 . Econômicas - FÍorianópolis o o , ,

N'ascimenlos 1-.48,9'� Educa!'l.dárfo N: So dás Dores ------" Turvo o

_

"'1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � �ducan(!ário N. S. de Lourdes � Brusque .

Partos ÚI;licos 1,366 ::,Jducandário""Santa Maria GOl'etti", de São Lou-
Pa�tos -g,�elar€'8' ., .-...... 19 renço - Chapecó

-

, .. , o ..

'

...•. , o ..

Partos operatórios , " 85 TIducandár!o São José., de Barra Fria - Campos
Movi,mento Cirúrgico

Novos , ,., ._ .

J:duca!ldário São José - Erval d'Oeste ,..-:- .

Cesareanas '
, .. '.' , , . 59 Escola- Evangélica "Rui Barbosa" - Rio do Suf

Aplicação' de forceps ".".,.".,... 26 'l:scola Normal Regional Bom Pàstor - Chapecó
Cirurgia não obstétdca � , , . 89 Escola Normal Regional Espirito Santo - Tijucas
Ci.rurgia,menor " : ".,..... 210 <i:scola Profissional a cargo da Paróquia da La-

Eletrocoagulação 10
guna .. , ,- ':'-: .

....... , .. , ... ,...... , , . Escola Regional dos' Santos Anjos - Rio das
'. Movimento de Enfermagem Antas - Cachoeira .. :, , , , .

Curativo$ , "., •. ,.".,.".... 11,753' Escola São Vicente de Paulo - Papuã - Joa-

Injeção inclusive sÔro 10.708 Esc01:b�éc:�i�a 'de' Com:érdió' "i�Ób'��t'o" �L'e'a'l"�
Transfus'ão �-. . . . . . . . . . . . 65

Apl.,de oxigênio, , '" ,.. •. 48' N.T�mbó A�' �e�bas' '��ri�igriâd��" .��. �'rç�'���to d:O���
Apl. de infra-vermelho , , .. , . , ... , . 13 pública, para aplica�ão no Ef1tado, represen-

Apl.. de ultra-violeta ... " " .. " .. ,. 21 tam, em grande parte" o produto ·do trabalho
. /" da bancada catarinense no Congresso. Mar.·

,Hibernações .. , ..... , ..... , . , . , , .. , . . 6 da a justiça destacar, todavia, a atuação in-
Movirnénto de Laboratório fatigável, na respectiva COl)1issão, do ilustr,:)

Exames :rea.Iizados -

, .. , , . , ,: , ,731 deputadO Joaquim Ramos, que, por várias se-

No corr�r de 1958 forá:m,.realizado'S dois cursos manas, trabalhou até altas horas da madru-
- gada. De louvor, na mesma forma e'pelo mes-

ra noivas e 'teve iníciQ- o CUrrso oficial de lJl. ,p10tlv.o, a atuaç'ão - ·de deputado Ko'tiêl·e""r......-........

mantidQ por -,esse es.tabelecimento. Reis'

SUBVENÇAO ORDINARIA I

I

.,'
, Flagr�nte da chega;da �os C�'ngressistas Paulistas, quando' des mbar.cavam dt3

. ';jj:t:..�;u,m "Co�vair" elo ÔONSóRClO TAÇ-CRUZpRO DO SU].., vindos à\�s{a ,Capital,
- .r

.... ,

,

'!
partioipal1tes rio XI qonvenção Brasjleira de F'a.:macêu�co,S

\

( ,

30.000
45.000_

110.000
250.000
15.000

. 30.000

55.000 -

"

20.000

60.000
115.000

100.000
'20.00.0

80.000
20.000

60.000
20.000

20.000
20.000
20.000

.,'
.

60.000
90.000
70.000

20.000
_50.000

�O.OOO

30.000
80.000

20.000
25.000
20.000

5.000

13,000
60.000

40.000
pO.OOO·
20.000
50.000

35,000

50.000

145.000
30,000

20.000
25.000
35.000
50.000
35.000

60.000
25.000
100.000

85.000
30.000

10.000

15.000
70.000

20.000

30.000
20.000
25.000
�o.oOO
25.000
50.000
10,000
15.000

30.000
70.000

25.000

10.000

30.000
30.000

20.000

25.000
15.000
50.000

25.000

25.000
30.000
20.000
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40.000

10.000

10.000
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